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Sobrinho. 

Ptertpíorio, redação e offlclna«-rua Genera! 
Carneiro,7, (Antiga João Alfredo.) 

São nossos açpntos nesta capital, incumbidos 
do receber Importando» do assignaturar, o publi-
âmes . os srs. Rodolpho Pinto do Oliveira e 

Baptista Basile. 

O T E M P O 

Ccmmluno Olographic« e Geologloa 
Boletim Mataor&loglco 

24 flexU-folr«», — A prowio fjuromefcrlc» a 
rtc, tJ do üü'J.24 Mta., ás 7 hr,r*í cts. aia.ihl, o 
' ; ' mm., ás 2 boroa da tarda. 

/. temperatura maxima foi de 15®,2 e a mí-
nima, rio í«°.8 

Veulo predomlAant«, NW 
Oiuta, naa L'4 h» ran,-14.0"; 
Tampo gar»', mais oa menus nublado. 

•«lüaiite oi 
Mno 

CARTAS 
XXV 

Rio, setembro 22 

O n r Sodré, que porulguns 
•mi o Eatuilo do P'trá, annos goyora«. , , , . -allioras provan 

dando de «4, ai >. 
oonstituiudo, mesmo, bi. 
oepçSo 114 galoria ridícula o 
broai JüB oatrapas brasileiros, acaba 
da pronuaoiar nm diuonrso verda-
deiramente infeliz, e que destróe 
todo esse período do moderação o 
critério Não podia b. exc. oaropar ó 
enfermidade que tem aoeommettido 
um coryplioufl republicanos. 

Longa do bulioio deãta capital, na 
qn'?©tudo do seu prospero Estado, 
o sr. Lauro Sodré ponde livro;:.cnlc 
exercitar ns saas tlicorian conserva 
deras e moderares, pantnndo seus 
cotos pelo tolerância o pela ouuas-
tez. Aqui, porém, s. exe. não 3fl li 
vron d tis tantsçõas de» quo com-
pSeni a irib • do sr. Glyeario, o, oa 
i l teeenõo o ( t u boiu nenie, a re 
puuijão eyniputhioa que g'u»gêára, 
«onfnnrtíu «o coro ou anonymos que 
apedrejam o governo, anolosos por 
ee apossarem do poder, o, ij>so 
faeU, dos dinheira» publioos. 

S. oxe.. <j certo, rfto boixon & gr^B 
geria-, seu discursa revelou o en'.tnra 
d j oon espirite, cias por fcso m a m o 
voin neekiitnar «t pi-ofjnda dàvergen 
wiu (|uo ha entro o uetaal íkuu^oi 
•a o ex governador do Pará. 

Confeuaou ». exe. que oempro ad-
-vcfton o aãvoga, o direito da insur-
reição. E', disse a. oxo., um direito 
tagrado; o ..roteato dos opririmldos 
ooulta os oppiessorcB, a muralho 
úeontü d» qual têm de recuar os go 
vemos arbicr&rioa qne vflo contra 
os sentimentos o aspirações do po-
vo I 

E o er. Lauro 8*;drí suníinion com 
extraordinário empenho o governo 
. gr. Floriano Pelxcto — governo 
° -«parooa toâwi ns leis, todos 

quo pollmu tantos oa 
os direitas, ^ a t Q n t o ã i l i a , l ; . 
«etérea, qus . n . g U ^ 
bei-Jud-.s, qr.e pretev f

 1 

bir a [aculdado de penrar' 
governador do Pará ao mosmo f>ai' 
po oonfes3tf ne alliado doa s t t . Oty 
oerio e Caiitilhoa, os h-mens abtl. 
três que esvoaçam luenbrcmente 
sobre o carpo csqoeletico « qaasi 
inanimado da Ropublic», o diz que 
tt inxurrciçflo i «m direito enqrarU) I 

Applauáiu e. exc. a politioa ter-
rorista e faz o punegyrico da revol-
ta I 

Qno consorcio heterogoneo I C»-
(úo e Vatinin « um nó t-impo. 

<) seu oorsçfto do putriot* e re 
pnblic , n o Píeaagi» cou»as iunostas 
a P.epubl.>' E s s e " P'8"»«10" B'a0 

nem raifto, é I k ^ l i o » n io póJem 
acontecer cousas í « ' « 8 1 « 
ns nit-iaos; chígou o raftmento de 
ugir b ri5o de discutir, o ar» e i ^ i t o 
enolarooitlo do sr. ministro fla Via 
ç i o isto se patenteia com admira 
vel nitidez. 

O sr. Joaquim Iturtinho provo 
cou mais nm» oxplicaç&o formal; 
a. exc. insiatiu pela bun «ieiuvctto; 
entende que ti6o p41e permatiMO« 
no cargo, urra vez qne n6o so ini-
oiam uh grjcdes eoonomiaf, tinden 
tos a h-"funisar a úeapoau ooin n 
roeoit». E '»ima s. cx«. qné nio de 
vem ser poupados as pastas milita 
re». 

Efectivamente, no Ministério da 
Gijei ra ha margem para eórtes enor-
mes ü» deapefai qno ehegam ao 
eseandaltf. Ma. o exercito 6 a arca 
„anta da K*pi>bUo., 6 a divina K * 
abai 

Bnppriinam-se senlflcj. de todos 
c e ministrrio», de«org«nÍM-sí tudo, 
u m tifta toquem no exercito; «II* 
«onstítne a tribesagrada doa KoréU-
ohitos « merecem, portanto, todo» 
OH saorifioíoa. Que maior honra pô-
d e aupirar o povo do qne traballiar 
paca esses guardas da. iartitai-
«õe»1! _ 

Por outro lado, a Camara 
deputado» repeli» a proposta de 
nossAe» nootarna» e ontrega-a» ao 
patriotioo trabalho do obstruir a 
puasagem das lei» annuas. 

Mo oorror de »naidi»ou»»<.a», os de 
pulados empregam deaoabellado» 
termos, Inveotivam-«», ameeçam-ae. 

E t ^ - e s s e cortejo de »cenas, 
mais b |aono» eguaes 4a qu» »» 
der»; L J baaado da ltepnblioa Ho-

indto» a **" 
dMde p uaMB^urc, atw«Ao 

das impurezas prodnzidas pela oom-
pleta r.nsenoia dos elementos do mo-
ralidude. 

O sr. Lauro Hodré r.io p6de pre-
tender qne eom a asoonsío do sr. 
Castilhos flquo a Republica livre 
das molístlas cine a detorioram. Noa 
organismos sooisos prcfnndamonte 
combalidos, não 6 admissível atheo-
ria de Hahnomann, que ó mesmo 
repudiada pelo sen mais fervoroso 
sectário, o illustre ministro da Via-
ção. 

Além das divorsss infelicidade» do 
seu diuonrso, foi o ex-governador do 
Pará do ingenuidade incompativei 
oom o sen espirito illastrado, quan-
do diHsa divizar «por trás do si-
lhneta esqnalidn, toir na o ainistra 
do Cocselheiro o corpo infórme e 
putrefioto da r.iBt inraçúo>. 

E-igana so b. exo.. O regimen de 
cahido o os huu.ens qno o defendem 
n&o fazem embonca'lan, cito ao aco-
bertam, e a prova é qne cáom nas 
praçaa publicai baleados pela jaco-
binagem. 

Ellea gnardatn o maior silenoio, e 
seu único papel ó aísistir, constrie-
tados, ás agonias desto paiz, agora 
onTolto cm ucnoo or^pp, mm ^no 
já produziu fnlgnrações imporeoi-
vols e qno onsinarSo aos postoroB 

, . . da r.o=aa nacionalidado lio ahistoi . . ,. , 
i • _ - ' » j j , viclima da cor je quási SUCCUL. ' , . . . *iob qno só rnpçuí e da sordidez . ..* 
medom o patriotismo i:clo diu*"° 
do.s abdómens. 

F e e d e b i c o MARTINS 

Passa hoja m?ii nm anniveraurio 
satalieio do dr. Pedro Lcsso, eru-
dito professor do Direito o prove 
oto advegí jo do nosso fóio. 

Cumprimentamol o. 

I novos reforços, o itti.que decisivo 
so travará, para trauquillidade de 
nós todos, que, «oima «la ItnpnMiea, 

. oollouamos a Patria, já dant»a tfio 
, abatida e »gora, oom h cruenta 
guerra bahiaDu, em vésperas de uma 
mina completa. 

Oxalá o solo do sertüo baliiano 
; nfio beba por m<iis tempo o ssngne 
dos nossos irmfios; que a ersn liba-
çSo selvagem ponlia termo, qnantr 
antes, o governe republicano, que 
já deve eatar saciado de tauta gner 
ra o do suorifloio de tantas vi 
ótimas ! 

FAIIKICIO PIERROT 

Força Publiou. 
E' Uojo Ruricrlor do dia o major 

ISaoeilttr; o'2o bat*lh(to dará aguar 
niç&o da cldado, os respectivos of-
lloiaes o quatro paro n ronda dos 
distriotos ; de premptidão, u bando 
de musica do 2° bntuth&n; tocará 
na parada a do 1° o no jardim do 
Palacio, a do regimento. Unifor 
mes : para os ofüoiaes, o íiu, pnro 
us praças, o 4o. 

para Mr.ieitias Vencreas 
ESSENCfA PASSOS 

Visitou noa o n. 8, anno XI, dai 
üeiista Espirita do flrntil, fnndmln 
em 1U81, no Itio, pil» Hoeieduúe 
Acadêmica Deus Christo Caridade. 

O sr. ministro da Fazenda resol 
veu qne sejam ndmittidas á ootaçio 
na Boba do praça do Rio as apoli 
ces da divida publica emittidas pelo 
governador do Estado do Espirito 
Hanto, dos valores de 1:000$, 600$ 
o 200SOOO. 

l e via ter 3Ído assignado hontem, 
no" Rio, oom es srs. Haboiu o oon 
traoto de arrendamento da Estrada 
do Ferro do Sobral. 

f , 

h; s ouro 
Rugres"m hontem cl« Minu« o <1r. 

Jl-itUiLH Valladilo, conceituado cli-
í.ico aqni residenta. 

(íiSpii.U Jj I V.XIJII « 16"X75, mim tomo riaaroi 
tuaabo«, tnmo* *rr»cd« tonlm-jnto eTo.ilamos 
o a preiju bkr*tiMínK» lua LâLril — d o 
Htninulo, 12. aatigoH lu. 

Privilegio do invenção. 
Obtiveram privii«giu do inven 

ção por quinze anuon os inons 
triaes italianos lluriti Alimonda o 
os francezoi A. Brnòra & O., resi-
dente» aasta CjH ÍtjJ, ns primeiros 
fwráTTiúa fnvoníwj Jc «Procedo ra 
pido de oaitir couros, eo» u I ü l . o b , 
para nm apparelho destinado á ta-
brioRÇão indnptrial do bypcsuliito 
do cal compofito. 

Par» o Bio. 
Embarca hoja para o F.ÎO. com 

suo e-xma. fúniiliu, o dr. J-'rodorioo 
Abranches, illustrado lente d» nos-
sa Faculdade da Direito. 

Feliz viagem. 

n m i s G W ã 

Ningnem oa entende, a ellea, o» 
eorrespondentes da imprensa, junto 
ás forças expedicionárias no sertão 
bahlano. 

Ao pasao qne uns prophrtisam a 
viõioria ÜJal do govorno noate» 
.-•ainze di*s, ontro^ a esporam den 
Jlj, de dous m e v s , emquanto que 
ainòit eutxo» Dia 8 »guardam tâo 

0<O°oorrespoadeTitfl ào BstaxU acre-
dita que a caiiipauiia ' ' «V» tsrnil-
uadn ioa primeiros di-is de 
bro; para o d ' 0 Paiz, porém, «a de» 
graçada luota podei á ser liquidada 
dontro de dons raezea, oomo pederá 
proiongar-Be até para o anno.. 

Não pára »hi a divergeneia doe 
reportara: também n&o est&o de ao 
côrdo em relaç&o ao numero do ja 
gunço» entrin abeirado» em C»nu 
do», armamento» e muuiçOes de 
quo dispõem o caaas em qne »e 
abrigam no famoso arraial. 

Para nns, n&o ehegnu. a mil as 
constrnoçóe» do povo»do, e os qu* 
assim entendera calculam em redu-
zido numero os guerreiros ás or-
dena de Antonio Maciel, os quses 
de ba muito soffrem fotuo pu mal a 
contetriporiaam, roendo raize» durai; 
t w >ao poutto armamento, ialiam-
llie» tun.'" niunitfòf. de guerra, qne 
BÓ aliram em 
dfcfeudorem contra oa l e« a U H""' . 

Outros, porém, nlo peiia»m a » 
mesma fórroa, ou, uotef, pensam de 
modo exaetaraeute contrario. 

Para eat»s, em Canudo» es;item 
mais de cinco cnl oasafl a rooia de 
outros tanto» j»pfUDÇ J"- Lonse do 
digeriram raízes do mutto, cemom 
muito be» caru > de vacoa, do gado 
appreheniiido á» forçs» do general 
Arthur O<oar ; carne o excel 
lenta» bejús, que fazeui trsnqudla 
mente á vist* dos inimigos, sem 
tomarem a má pontaria d<st«s, e, 
além disso, possuem um araenal 
muito bem provido, que lhes ga-
rante rtaiatencia po» muito tempo 

I>* que lado estará a verdade » 
quom. do todos o» oorrespondan 
tes, 6 o mais liem informado t 

E - diffloil «aber. 
Para mim, porém, a opim&o mal» 

•ecpitavel é a do» segundo» e, In-
íelizincntf, inclino me a aoreditar 
neila de pio/erepo!» a qualquer ou 
ir». 

De fMto; «» honvesa» ex»gge»o 
nas inform»çfts», por exemplo, do 
oorrespondente, n» Bahi», da «folha 
de maior eiroulsçfto», n&o teria ra 
je&o o «r. Oscar »oi adiar, por Un 
to« gaeze», o eomb»te deoisivo que 
todo» Dói »guardamos, oonüantc» 
n» Tiotoria cU^nitiv» dp governo 
•obre M bordai do» (tuatlpoi eonte-
Iheiriatos. 

Be o ofüoial oommandante da* D« V « l a w « u u w u . — — -
foroa» expedicionar.as ettiveiie e«í 
to ST írtqu»«» do inimigo, Já o to-
ria ata»a4o per,todo» o» Udo», iem 
tomar o MK*iM> » o l d ^ i Mb 
• o u ordens. 

E, ae aaaim n&o piooed» «. e»«., 
é porque comprehend» qu« o eisr 
oito n i e pó il» mai» MI «»orifle. lo 
lnjtluuent*; >4 spm » oh»g«dt da 

'/'Ae fíorld traz inter«<nwte nar-! 
rativa que, a respeito do uspeoto 
d» terra o doo r-oatnu s 'los min^i 
ros, íez mr» Eli Gago, nór* do mi 
nistro d» Faz<indu doa Estod-.B-
Unidos. Esta eiiorgica mç.ça purtin, 
em 2tí do maio desto anno, iln Bat -
tle, proximo a Chicago, pitra o Ala» 
lc» e regreasoa do ponto do pirtida 
em 17 de julho. Embora não che 
Basse ú regi&o aurífera, para ondo 
li» um longo trecho ile vintém ar 
riaoa'Iixaima por terra, ell» ostnve 
em Dye», o potto rr.-.j ; proximo dos 
terrenos »uiifero». Abi ponde vor 
de perto os minnir. H qnf. regrea 
ssm ii»s deco« bert:>H o uuvir-lhe» •>» 
narrativaa. Até então, bó dnis mu 
lherea do raç» branoa tinham atro 
veasado ' hilknnt Pans, pasaiigem na-, 
m. ntaniias oobortas de neve qne 
d&o a^oeBso n Dawson e a ontros 
pontos, onde ha trabalhos de explo-
ração do ouro. 

Tonto o gocerno dos E i ta íos 
Unido», cimo o do Cnnadé, térn pn 
blicado aviso a moatrnn'lo o< xran 
dei perigos da viaK°m á regiio un 
rifera, afim do impedir que eiüoe 
dam desgraças uos bandos de fame 
lieon de ouro qne raro lá ae vôo pre 
oipitando sem reflexa i algnmu. 

A viagem, a partir dos últimos 
centros eivili&ados. dura aeis sema 
nns, quando é ranit > feliz; n&o hu 
viveri a p«lo camirho, de modo que 
o viajante tem de inunir ae de tn 
Ja I>ítia a alíiric.ulnçõ'.'. 

Perori», n&o ha oatrudss, nem li 
nhim d« v.ipnros regulares, embora 
o governo trabalhe por Bupprir 
es«a laoun.i para o enno. 

Apoaar u i tí-d s ' si^fl avian«, » 
febre do ouro ó til, qne centenar, 
de aventureiros > m mar -ha ficaram 
bloqueados em Dyea a Sktgua, até 
que chegue a primavera, iato é, até 
abril, proximo futuro, se ellea eon 
seguirem sobreviver ao torrivel in 
verno daqnella regiiio. 

O lasrquez de Nndaillac. qno, no 
Corresponiant, eecreven um artigo 
cheio de episódios movimentados 
sobro a novo descoberta, termina 
nssiin: 

«Agora, qn;:l será o resultado 
destaa descobertas '< Qual aerá o re 
sultodo deate immenso aflluxo do 
euro quo vem auperp6r-ee ao qne 
é extraindo cada anuo, em qn .nti 
dHde sempro e.rea ente. des minas 
em t'xpt<>ia£*oSerá destinado o 
mçfal am irello a toffror o mismu 
dnpr.iciaç&o que o mat -l branco ? 
Ningnem pódo sabel-o. Quem po 
ncria prover, ha 15 ou 20 ânuos, 
que a mc„£a ^e prata da cinco 
franoos teria hoje o yaloj Inprin 
seco de 2 fr, 15 ? Talyez'tcnhairaoS da 
ver o louis (20 fran"o») cshlr a 10 
franeoo. Q aeanloXIX lega form! 
dáveis pr./uieii.,u mi q ••>, dantro 
em breve, vai snbstltiiil o; e x sola 
çáo da quest&o monbtaria, da qne 
üepeede, em t&o larga ratli'la, a 
prosperidade do comic creio e Ja 
indnatria, n&o é, por certo, um dos 
menores problemaa > 

Wôa, braaifefr a para qneui tí 
onro anda táo cafp que já nora enro 
ditamos niai/í na existraeia delle, 
havemos de vingf.r noa tiai dia. 

Náo precisamos mais trabalhar 
para a alU dt- cambio: vamos c-spe 
ror o ília om ^ue o ÇiU jo a^ io pnr 

m m i u m u m 

Coreia 
Noticiai e transoripçóe». 

' i s cousa» tm aeu favor e, qnnudo 
eu me disponho a rooeber um eon-
tender serio, «áo mn á liça um 
pnlhn, ie neoedado insólita, jalefo 

, o frivolo, que bílbuoia apenas o 

pror' gitçõo, pf>aa trotar de lu^í b; ú 
do- Sim, trinta dias. 

De Benedioto ilr.rio de Cilazare 
do grupo escrlar l?r Cerqueira CV 
sar, de Parubybnn», impetiandí 

sobre s 
noticiário 

aitnaçao da 
e telegram-

pertngnez e ignora oamplotamento qninze dia» de tieeno», 1'ar» tr-,t ir 
a litti ratura fr»r,ocza. se — Como pede. 

E' o »uperlstivo da f»tnid»de.—! De Car l« Thornla, prOflOl.do»® » 
Que lhe faça proveito est» lidf&o. I oomprar, pela quantia on 1 i;00$ 

i a vopor, um ij^uu, ' 
Diário e sjgnnn rolo» de Cos octraoV' 

exiftontsB - - •• • 

abi jogalo, repòUido por qualquer 
cachorro. E é oi t i a única ealva 
ç&o para o Brasil. 

T A 1 6 0 1 
x x x v r 

Foi o «r. Fultnj, niqnk'.1da-
dn d> -i.il.jr quo prati-
cou »rtui i-Ko vorlt-m 
.ĵ alliicit da iarrlíaautr&i. 

Termina d delido qu». haven-
do ra Oataaia qatiu poisa de-
uon.trar que a kpuoralldade 
ea'i do lido dt I exa etc. 
etc, 

.'iíf-uris io |r. A>Jf 
Be c?nt.Dúa tuiaeMa napròdeStlà 
Doa appalt-Jo. muta.BO du JaiÛ rkMr 
JmllBclm-le a guerra E a Iscl.ll|,t0llt 
contra oi qie aso frclo.í"« e «era«« 

Jo»á BshOI. 

fou n e w a s j a z i d a a « u 
V u c o : « 

Os jornaeschcgad' i do New-York, 
entre cs quoea The Waid, eatào 
oboios do notioins eo1 eacicnao» a 
resjw.Co d» riqueza predigiosa ütu 
jazidas auríferas (íeeoobartoa em 
terras britar, nioae ao Canadá, nea 
limites oom o torritorio do / • uùa 
quo, eeino ó sabido, f>i comprido 
ú líumia yt-io governo cios Fatudis 
Unidos. 

A Colombia ini;le>;a, estão 
Bituaüus as n v í s min i", faz parte, 
desdu 1" do julho de 1873; pelo voto 
livro do aeus roniesaailateis, do Do 
miiuo do Canadá. 

A Buperâoie da Colombia, cuja 
capital, Victoria, oitá ailnodo no 
OoeuD.o Paclfieo, é de 388.300 mi 
lhas quadiudnb, eáim compro,bender 
oa lagoa, os cursos dxgaa e as re-
giõea are.tic.f, qn^ niu'ie não tfim 
valor, mas vão adquirir »gora ex 
cepcional importaneia com a de.co 
berta daa min»». A sopul. ção, qne 
ora. om X8B1. da 49.459 i.lmas, o, tm 
1891, do Í>ci.l7i>, está hejo '.mstante 
augmentada com as luvas de aven 
tureiros quo chegam. 

A fama da extraordinária riqu9-
za da região do l'ucon e Klondike 
—os dous rio» que deram o nome 
á terra—oorren oom inorivel rapi 
dez. 

Enormes fortunas se fizeram em 
ponoos dias. 

O qne i sdmiravel é qne esses 
facto» extraordinarir.-s nar: a ios po 
lss folhas Inglezax e americanas t&o 
confirmados < fdcialmente. M. Top-
per, antigo presidente do coû9çU<Q 
do» ministro» do Canadá e hoje 
commisaario do Domínio junto ao 
goveruo ingicr, em rooonte diseur 
so p;pnaoo1ado ezi iiondres, «jttr 
mcr qni as min»» do Klondiko, co 
mo extene&o fi riquezR dos fllOcs, 
excedem a tndo quanto tem sido 
dosooberto até hoje em todas as re 
gtáes do globo ! 

Como u regido 6 e^oessivamente 
fria, o» mineira» só podem íraba 
lhor cerca de tre* maze» durante o 
anno, porque o reato do tempo a 
terra está coberta de gelo. Assim, 
elles aeeumnlam o drift ou a coin 
endurecida pels gelo e, nos mezee 
de petío, lavam fs«as areias. A 
quantidade de ouro Hue retiram por 
ea»e processo é enorme: nm só ho-
mem pôde ganhar de 1 000 a 12 000 
dollar» por dia, lato é, ao cambio 
Heinal, de G:770$ a 81:3X0$, oalou-
lando o dollar a <1*770 I 

Isto »émette nas terraa de ailu 
viso, parque a roohu ottá longa de 
ier attioglda. 

A emoç&Q ano toes deieobortaa 
tfiu proùaeiaa ó extrema. Do Ca 
ni. IS, di,s Fitados Unidos, d l Aua-
t»i II», dos cor tus do Atlântico e do 
1'aoiton cg immigrante» corri m em 
massa. Nem es difhnuldade» du via-
gem, nem o receio da morrer de 
fume num paiz deserto em qno o 
thermometro df »no ta le» os annos 
u -10° 50 e até tio grána abaixo de 
zero,—na-^a o» dotem I 

Em New Vork e em H Franoisno, 
o» agente» da» ojupanjii*« de ti» 
vegaç&o e o» armador«» n&o »abem 
a qnem attander. 

O» telegrammaa uffluem de todoa 
oa ponton do globo e er.cbcm as 
mesa» do» telegraphist»». Cad» qual 
quer partir i(4n)*3i(it<"aeníe, cn»te 
o que custar. Compram se u» Ire-
tam-sc embaroaçõe», qualquer que 
•ej» a nua marcha ou capacidade ; 
todos o» navio» do» Estado» Uri-
doa e do Canadá leriam inicflloion-
ta» para o transporte de to las a» 
pasBooa qno se apresentam. Oada 
trem qne chega do Sul, do Léate 
ou da Cáüfi, ebeio de oaundo 
re» da ouro. 

Diversas oompauhlas se tém ot 
ganhado oom capitucs poderoec» 
em toda» as eltlaae» mai» impor-
tantes doa Estados Unide». The 
World, de 13 de ngoato, tr.z • llata 
deu»» companhia». Até nm llü«<«'i um tremor enorme, iioando 
Klondike expédition Syndicate m or- impo«albUitado de f»lar. 

Chronic» liumoriatio» de Urbano 
Duarte. Gostei... gostei..., cont<- de 
Hilv.no Bo»a, notici«» e tob grani 
mas 

no HospiUl du Lulu 
Direetoria do Beíviç«. 

F n/uU. 
Abre com uoia !• ng„ eo >reip n 

KdflbrM 
Heepe.Mia, 
mas. 

a 

imperial 
Divisas noticias, entro i.n qnaea 

a do barouro estupro de uma erion 
ça de r;'t mezes, snnee lid; nades 
enuheud» cídado do Juiz de Fró», 
Minas 

Notitías e telegrarr.mas. 

Naç-lo- ' 
Vou, ne dar a;nd.t hoje á estafa 

dorn t.-.íefe «lo responder ao melo-
dioso -«te dr.n TCylvmera', p«l» eom -
miaoraç íi que me inar irr.m todo» 
ns enf»tíalo». Denti pmperrs spiri- -
tu... f ir isto já Ih?» »briu as por-
ta» fio 'f , . — iuruu 

OhylHflinmo obceca o e deavai fo b, . ,? * • e U e o t a » '««. e m julho à a g e s t i com 
rao. ée^Haho em vez de heptnsyl- a o nu"1? ,

J
r0 «» obras de con ' " ' 

labo o'n tenebrosa igoorauoií, i , Z modelo do Br.z. 

mento —A1 

Sanitário. 
Ue Joaé Carena »uh xito italiano 

rente! t« em P . . k c taba, , edn.d. eura enearni ii.r uo 
'iri&u o r que- ni"»?r) c jnn 

ni'-r,tos em ou« solicita e»i t ir 
, ----- natn.au.kçá F«Ç|, ,, r j. j 

dancia da Itália, e .. qoe »tao* o,,tu reo nbecer » firma do reqnetiui«»!'.. 
vehemeueia o Ministério presidido dirigido •><> Ministério da Justioa « 
pelo marquei deR.:dltii. Negcoioa I n U i . r e * . 

Vêm, depola, uma eirta do Rio, , 
Politica lirasiliam o noticias. r\ rnU , „ 

i O Theaenro do Eatudo vai pa 
• • á requisição da H^rr(•thrla 

Trilmna Itália,ut : d a Agricultura. » quantia dH réis 
Commenta as refórmas aoclaos da M - l h f ^ a ° T n ^ ^ ^ ^ 8 " r o d e 

— o exeommnnhio lançada po S u ^ e m ^ o ^ ^ 
po ce. Mayorca ao nuo.atro »« obras de conatrucC&o da escola 

o descomunal , i l » S Ä q u e ; ^ Z n T ™ ^ ^ 
eharel Hilva d'Alameda »Tp.vu na 
minha -atirada réplica. Do longo | 
nranzel pm » - » »nopondi, o pe 
dag-rç-3 i sg i ' . on .nm», «u.* ' 
tee a «. . ucioa palavra, que, con 
venieilttmonte »ubmettida A penosa 
aSMratlxjSo (ín »eu enoephalo do 
anHirooMín, tem-lhe prodnaiilo os 

ao 

RAMIRO 
•••UilH» g O am 

( . « p u M u p I O 
Prnonrr,nnos hontom S .uto Feliz 

qne noo mostrou o seguinte cartão: 
• S uto Peço-te que convides to-

doateeipro» de preeumpçSo, diária-1 dos oa s.ijios para urao rennião ama-
mento quonladoa peias oolumima do nhâ, aabbadn, áa !i horas da nvite, 
o-gBm glyoeríst», numa eloouç&o no Vabiri. For se ó nessa occasião 
cbarrn i isnobilmento pifl». a leitura doa eat-.tntos a do respe 

Rofepado-s« a mim, rerjonga o ctivo regimento interno ; uo mesmo 
bachare, com o mais despejado tempo, haverá ensaia du cançucota 
dcBcam i«... vamos radnzil-o ái po de recepção. 
qnen»8 ^imunrCe» do que vale, oomo 1 Sa não viveres tempo para dcaeni 
talento ancnymo qno continua o penhar pa»so»lmev,te esse encargo, 
ser». An- nyiiir. ?... Tem graçr. E' «rrinj» um rocio do f iz r ehcgtr o 
pilhéria de comear violentas barri- o. se, pe l . iupronaa, e-nhsai-
godas ija f̂ia-v. M j s a»o->ymo é qnem zonto d a sap s, msa f im gatares 
n£o »(.'iijio a rcspona-bilidodu daa 
anal liíNta; anonymo é Sylvectre 
Mineir.-, one ner.i --eoi puder, ser 
o baclcn ' S í I - m d'Alam la e anotar 
•"as erjidnl .ntca iraravallias dr. co 
lebradaiîrdcÂr. 

Abaixi, lobneno o pedagogo 
• A'nla dS'j r.Oí e*-]l«een qu» elle, 

por icorrar a lórma e' e 
|U|A da j,..IaT'.i litE-TA-, ! I.I,A;:j, 
iorjcu o Tncaftnio EKTV.TVi.r.AI|i} 

ten. tosteis r,õ/'UJ 
tiac-j.—%-èn Michel fín, 

• Jos jor 

para ULCRAS 
ESSE'CIA "ASSOS 

A Camara Municipal de Pui-«hy-
bana declarou á Heci-etari» do Agri' 
onJíiiía qoe já i.stóo íiitua o j ista-
di * pli-o o ,i.. tru.çã • .3a o . e.ii^ <íe 
rodjRem entre rqucllu cidade o o 
pouto maia otnvenienta d v fl. F. 

f j n j v n u ivvauHiu Dbf «-**• . j u i í j j j m v , vjiavi, «r u c ^ w k l V O UO I _ f
 1 ' " *DCl0 t p -a O 

q»e t um ia j-jú..', dimatarjartó profiaa&o, esteve ulgntjs disi uiata i , u 0 alLB'-'lT!«40 alguma a ror. 
• «(»^Jo ao ma.»0 Uiuikw capital aato de rosolvur sobru 

E adiante: ' 
I snor - in t t» *tca, bio . • J 

w , , 1 Na liah.a, appareoer»'" ultimamen 
Manai u todo* os dioboa • - - • ' »»maui™ 

Rigresíou houterr 
ù . é impeitantú 
rito advogado, " dr. 
de Sampaio, quo, 

o Ti t Uú. on 
• i r • eme 
Rar h od Ferrez 
Lej.JoB de tua ; 

A Secretaria da Justiça ücUmton 
da da Fazenda oa ncg'iir.tea paj'a 
mentia: ° 

-a W . - . . . . 
va; 

de 9:<(10S100, it Companh:a do 
OfZ, proveniente de gaz eonani.ldo 
no quaurl do Corp« de bomooiros 
e nai estações polioiaes do Ncrt.j e 
Oéste, c irreapou Jeuta ao tuez de 
sgoato ultimo; 

de 20:790$, a Miguol Malilo, pro 
vaniento do fornecimento da 2.700 
pares do butinas i « Almoxarifado 
di. Força Publica, em setembja en-
rente. 

Forn-n conùwlràoa trinta diss do 
iiMcg«.. para tratar do irou ebúde, 
U'i pa. t i l it « con!a lor ia Cue roa 
a.- Ua ttoü ig... tá, sr. Manoel Jcu 
qniai do Castro Bueno. 

lier, om 

isso uai. „ 

• vi. " Í * \ 0 ' dia.b®» f M e tomâiaVoVjóroae;: O i Ä T nã d 
Ignóbil voo» UB O qne fez deixar mo ,1ft(,B d 6 A m L g o í a , e O Moni 
apanhai t io Jrciqtsmente pelos Bantu Ac.ar-
gryphoi Jilaeeirantes do sr. Silva 
0'4,l«ov-dV. - «1-':rjei o vocabnlo», 
«é nm hybridismo eetnpido>. «só o«.' 
Ignorantes esorevem wetesyllabos», j 
tem eonclamado diáriatnente o ar. 
dAl»m»d», emquanto eu o ol »er»r-, 
oom «gror-Mç» ^»aliorra, « ré«oil-1 

Ia: so nÁ attií In-pc)». J 

TRIBUNAL DE JUSTiÇâ 

E' tetl/io, p icia, da acssnr a bitn 
cadeira. 

—E Pe en Ibe prosar que o vqro 
roso diepaihli) n i a í u í o u , nr.'.-iU-
medj, c,u» uii 'lo»ã votsê ? Um 
dole ?... Pois vá lá eacute : 

Sente »a prime.ro á mes» como 
compete « ntu sizndo philolego que 
vai uiatrinçi.r uma impertauto es 
qnbol». Cavalgue as Imietus pro 
tas no nariz cirontsspecto « p-gae 
deste pequeno livro oonheuido de 
lodos oa poeta» do ou par-
vajoh» 

Ante» de i lhoal o, pergunto lhe 
se soccit», era materia 

DIHÏHinUl',01« Dit HON*THAI 
Appello rifes c iines 

N, 1154 — Capital Porter Jo&o 
SpiXZi.aiei o i l -lefta Eiuua. K .-l. tor, 
I. ijiniitïo P. Llua; eaoriváo, dr. 
Marques. 

î>i. i lôt»-Ibitinga —l'artea: a Jus 
tiçi e PaJro Joaé da Silva. Reikior, 
o ministro M. (Jesar; eacnvãj, Oon 
ça'.ViB. 

N. 1153 -Capital-Parle»: VYil'aelm 
Kl*ris e ana mulher e d . Maria 
de Jeuus. tt--lutar, o niii.bU» " 
tiorilva, eacrir&o, dr, Mor»»" 

N. 116S-Hanta "" • 
Qialro Part»- l " s * 
Leiro - Angelo X ivier 

. o tri-, 
Va-lr- H adoptar p-ro a futur- rstra 
do de ferro de H. öebaatiic ás di-
vinas de Mi ia-. 

A Buperintcudencia daa Obras 
Publie*» W aunioriíttd V » w w u r 
o trauoreioLcls, ao ar. Eurico Pira 
ni, do ooatraco o i l .br i io oom 
Giacomo Giglio para eonstrucçao 
da estrada de rodagem do Mente-
Alegie » Sooaorro, maatida, pnrtéta, 
a responsabilidade do pumeiro con 
tracto, na forma do ri.gi.hiiai.iito em 
vigor. 

• 

O ar. seer»t»rio du Acricn't-.u 
»ucteriB- it a i.r.mm.aaiu ii > äoteH. 
uitn.o di. Ettado a. ia. , C. » c> 
em que iuourren n Cotap»"' j 
cbaaioa c Import.,do' p 

œ r Jr> r-raz-t do aeu con 
J ™ ; " . 12 de junho ultimo, p ra 

...eoimeiito de materiat» á mesma 
comniissào. 

«Sobemos, diz O Paiz, q m n lo 
t^rn fnndami n^n a i ntlM» divul-

.•ta 

C a r l o s S c m n 
A eoajmiaaáo Oõadeú.ica promoto 

r», no Rio, do um monumento »o 
oloriosp maestro CRmpI&eino CarlcB 
O l u i c s realiza, no dia 2 do proxirao 
me», na oapital federal, um impo 
nente bandq creoatorio. 

Para tcm-ir parte no préstito' 
foi convidado grande nuiuero do 
aaaoeiaÇviea. 

paraUUKRAS 
ESSENCIA PASSOS 

ganiioa, par» ironípojtar o» 
Ih&ea d« mulherea que querem par-
tir! 

Tanto em Now York, oomo na» 
oidftdta do Canadá, tém diminuído 
eon»id«r» vel d > e n te o» depcaitos na» 
oaifao eeonomieM, por oauea daa 
cnorae» aoiama» retirada» ptloe 
mllhoiroa da pequeno« d»po»lt»a-

A Tribuna Mineira, de S. José do 
Paraiao, chama a attenç&o doa ou 
otoridades para na oiganoH quo in 
featam o muniuipio. 

B a i f b a r o a a s d í g i n a l o 
Com ao informações fornecidas 

por Amélia dos Santos, já nio res 
ta mais duvida alguma »obro a dos 
cobert» do eriminr so que, na ma 
diugaOa de quarta feira, ebtri.ngn 
lou, no largo do Jardim, o menor 
José Rocha. 

A' uma hora do madrngodn de 
hontom, a auotoridode policial, en 
carregada de proceder au reipeoti 
vo Inquérito acieou ao »uperior do 
quartel de cavallaria, impedindo a 
sabida da» praça» alli recolhida». 

Acompanhado do respectivo es-
crivão, para alli co dirigiu, ás 11 
heras, o dr. Jo&o de Deus Sam 
paio, mandanuo eníUeiiat »a pra-
ças, ailm ue serem ouiuroutada» 
oom Amélia do» 8»ntc», para »ata 
reconhecer o criminoso. 

Da hl a pouso, ella encarou a pra-
ça Joko Ros» da Lima, apontuudo-
a oomo o anotor do infomiialmo 
assassinato. 

O dr. delegado erdemm ent&o »o 
soldado qoe se relUaaao daa lileirae 
e, iutevrogando-o. elle empallldeoen, 
cahiudo em coulradiçAee manifoi 
ta». Foram lhe, dopoi», apresenta 
d»» aa roupks que o pequsuo tra 
java na occaU&o de et̂ r ui rio, e 
neaaa oooaai&o ao apoasoh delle 

qn»»i 
Impoaalbilitado de falar. 

Conduzido par» a Hepartiçio Cen-
tral, foi »ubmettido a novo inter-
rogatorio, »obre o qual nada pode-
mo» adsantar. 

Em viat» de ter se ohfgado a re 
»ultado t io oompleto, o dr. Jo&o 
de Deu» mindou p6r em liberdade 
Amélia dpa üinloa, devendo hoj» 
fioar ooBcluido o reapeetivo inqué-
rito. 

, , . de H-- tro M. de G dõy; rscriv&o, Oosçui 
gem. a anett rida 1» de n «<u» T t B 
bacharel JUo».* „ . • » V l h . 0 , ° Apir íU^s- ir t i s 
(»tui.!"-1- • ' não Im de ter a ' ' 

.e da rnmisal a, a vai eu abro N. 1327--Ava é Faitet: Gubriel 
o Tratidn de Me.trificaç/to, 3» edição, R drigne» -U. Oliveira e commend» 
do Porto, a paginas 3U. ' d ar R-imuaMo J.i-é TiU;,tiiro de 

—N&o »«ja foffrego, Alameda, es Barros, h Iktor, n rr'"!»tro M. d» 
. . . - . . . j [ „ r q n e í -

,il Parte»; Sul» 
mand & C. o Culd ' & Sim&c». Iti-
latcr, o ministro X de Tole lo; ca 
orivãc, Ooiiçalver. 

N. 1531—Faxina—Parto-': "'nato 
dio Prrcira 11-.'-- e PUA r-uHior o 
d. Anna Izabei do Meli. 1'rciie. Re-
lator, o mi_: '.*o ti. .'.r-ula; eacri 
vâ", dr. lir.:qn >a. 

N. 1222— ('»pitai - P rtaa: Vicente 
DenubiU •• 1'unlo R bilotta. Rei» 

Jjima; «»crivftc, 

Jebt'Ç í. Reist .r, o minla I gu la aqui »» no Rio d.» Fr«t. <1-que 

pere, a oouaa estado lado eaqtie.-do Gudij; Orcrivic. dr. 
« voaeê eó i ode 1er ,1o direito. Ou- N- 1530 - i apita 
fi» lá: - - -

«Oi Itallaaca. ad por mîlaiçr» dol-
x-rn de pouaar oa ayllaba terceira: 
fini.rat.tito, um poema da . 
SCTKSY f.t.A IC iB, Dio (Ò I' ClimiAOdO 
|ia>.-i o eueur romu alfratavel j,ara 
o 'oiror qno faaja da todaA aa coo-
Uxtaraa .1 

coiibêlh -iro Ai loiiit» Eutiesiraa 
BueiioK Aire» brevemente. 

O illiiatra diploniHta [tc-lngcez 
n&f.' jienaa per '•• u qua!,tu r a'i 
aar erpa ercnr-fti t-n.b-.ca poaua til-
terrormenta demdirre a f»ztl a.a 

Vamr.» lá; soletre: BE TE hyl T.4-
nos. Bis ih ' , da qnem perfi lhai a 
«sneir». F o i i l ludido por C a s t i l h o , 
que er» »uctoridade unte» do ar. tor, o ministro P 
Silva d'Alameda mareai o eom o Gonçalves 
ferrete d e ignorante , que eu perna ' 
trei o disparate. 

Até Bgora, roMSti ao imperioso im-
pulso da chamar a esta Alumoda 
inepto. Ma», ae o- nt inúa a deslus-
trar o titulo «por ouja imtsecutnOo 
(queria dizer consecução) >inda labu-
to», »ou obrigado a resvalar do i 
fliç&o em qua me runnteaho e obnv-
var a este b a c h a r e l . 

Jjgrcros 
1 N. 1223—Capital — Pa-tna Cie 
; mente Capeta de Vcaeoroello» e 
Fr-i.uisco Luiz Pereira. Ri-lator, o 
,ainiatro M. de Godoy; co«riv&o, dr. 
Marquea. 

N 1224—.Tondieby - Partr-r ; Car-
It Apgiiat Rodngae» Pisho o 
Anísio Ivrreira de Mora" . Itelator, 

por « K o n i » „ mi nia Iro M. Ceaar; eacrtvãu, Oon cl»s»H, que»« eaoafúenalgum retiro 0 i ] r „ . ' 
estudioso e aó apparrç» á luz da, y uyg _ 
'—.rensa quando podé»^apreaontart o i í v - í m " * «'"a"Luiz" 

cabedal apreciável de conhoei-, m F Í d l > Relator, o mini 
Ariira.-—Part a Freitas, 

d - Sá e Al-
ministro V. 0»r 

doso; esoriviV», dr. Munine». 
—Houve h n'eni senuòo seetet» 

r i A : ti» ar? ícue; 

imprensa 
nm 
m»uto*. 

Oncam, ainda, cute jaoto flt'.bl d» 
aapienoia: 

• Ha- aa e nr ibo petuUnta ad-
var.ario ureare Utum tir?a«". 
ba.la de var que r monrio r'll 
•Bo •'a.taearfrmn.naai, an avn'lio 

'^'•.m»'rrr°.'*aEt: '"'.' A Sacrotnriu do Interior trans 
prea.fti f.u.rca ilaSa a latin««« , . . . , » 
er pwia d<i p. iau ro pi i oio da rnitiiu ao iliuiaterio da Justi«» e 
fortua«!i da lio^ua Iraacaaa . ! Negouios luteriure» da Uti&0 ii re 

Ora, ahi eat/1 como o »r. Alameda querimeuto u uai» d».cuia.>ut<i» eiu 
n&o prvaebe;: o quo utorevi, » m a t ! q u o Moralua, deaiacionalidi.de 
te o» pi» pal aa ma OA na explio»v4o: bespanhulu, »olioita sua uaturailau 
qae prctendn dar da p»l-.vra m i"3-
fcioncier. Vul-.iu n&o escreven ro-, * 
mances (ou rimances, s« qulari), per-' A Hecretaria do Interior de»pa-
que a ana Tela era s i tynca e jo sr. chou na rcgninten re^nenmnntos 
Silva d'AJan.el», quq nio cnnhece De Qninno de Aianjo, prriesror 
aa tngenu«» a bulla« trova« don me > do grupo «'»colar do Braa, pedindo 
ueetri-M proven{a»s, nem o loainn revolidac&o da lieouo» que lho foi 
cere heapa'h-1, lu-m o d e D. Dioiz, oounediila por ptataria de 11 de 
nem u do Vaticano, accu ootr.i qua) 
quer do ty^io eavoili ir-aoo, di» 
•pia a dei omisaç&o de mm nee a 
attribuida a «cert'« eacriptna <lo 
.ritntiro periodo de formação da 
fngna franceaaa. Fieo, poia, saben-

Hgi,'Ht.j ultimo, vnto que, por meti 
voa «1« forv* n-oior, não ponde !e 
gaiiaar a data portaria- -Como pede. 

D» Beruardino i'err»jii «la Mot 
t», )Hoi(mu.ur du grupo uaoelar Co 
nrntl lA>mê»</vs Je Castra, do tt. L b i z • • 

dm que »• capitularei d« < larica do Paiahytiutf», impotmnn-- « erti-Ho 
Magno e as ordensçõe» do» rei» de terho uil vcrHum ila iua;>«oçõo iMdic» 
Fratiça »to romano«», porqn» to- * que ae »uboiettau, aliui de privar 
ram oaeHpta» no periodo de forma- a sua impoamUUiiade physlc» da 
ç&o da iiagu» 1 continuar no exercício do m»Rl» 

«Que l»atim» Ir digo au »gora. keriu Mtunda •». 
1)0 d. Maria Candida Guimará»» 

do» Rei», profeaaora adjunta do giu 
Para roborar o men aaaerto—digo. 

ainda — eatribo-me am Théophile 
dentier, que ha de »er »uetoridade, 
emquanto o vate da» Xpkr*tras n&o 
ferretear também o e»t;itat» de 
UU* A* M<"V*n oom u atygma de 
igaoranto. 

lllndiram-me . . . . . . _ 
Aaaopraram ino ao ouvido nmaa l a s 

po laaolar de Hanta Ephigeala, «o 
licitando aeaieuta dia» de lioenç», 
para 
trim 

ra tratar de »na aaúda—CoMedo 
diU 

De Diocleciano de Araujo, prof*» 
oom eato bacharel, aoi do grupo eioolar do Br»i, 

'I 

„ , w . „ ... _ . pe-
dindo feaeenta dia» d« Uaença, em 

< orrisiMiDdcnze fi'iialui 
D a l p r e í ^ n t o « I p s a * -

» » t o p « r i ' s s K i a w r e 
Da un I*»* tí-mpo n queata per-

te, dalla mairíi' «BE» -'«gli u mil 1, 
ai ve io bigiu il cielo del mondo la-
tino, e mo!ti, aBneveraaiio che tr i-
vai.ei t;ou-i spen'e pre«-o i figH 
Rvnio jV-t. e lo 1. ttoraturn, o c m 
esse lo -irtú .-ítta-Jinn rdtcee iumí 
o re" B-:K'í«m-n*n le Rc.l^nze rd il 
peueiaro .lii. - fico. di« ol --'"re deli' 
H-«ei à d ò ehe havei di , ill intimo 
Uolia Bt'iriu d'un popolo, . ffermar e 
che Ir: Ttalio segnami.nte s j - j nella 
du -adenza. E »'* perdna chi /levo 
coado il p»«»uUi gt. rii ao deliu gtu-
tu italiano, e rie.-.r Janüci ! tampt li» 
cni nta l i» er« mae-r^a al mondo 
ia I gel ramo dtl'o -cibl e n »d oglil 
popolo di vai- r civile jfcodeil^, nr.n 
si pirita dl cr nurziare il territali 
V»ti«rfn(-I deliu 111- *pS i fat -bata õa 
gli islir-itl, pr -ooni*zante la 9ne < i 
wectq fazzc t- eevti ti'-i I 

Bei.za dnbbic I ilgli dei romani, 
dTtalia e di fnori rt;/-urpt' 1-a *tre 
« . a di un memcnbil ' «ut' p.«4hai<.-. 
oho arena Ii -II'. f t r !t VmW . J.iq. 
n - -f lf? o-arit.1 ^'IhiH-'HbHii ln»t-
pai o ehe .bbiano t>wilr,tri .'-M-.r-. 
ta 'oaiattariit.ea n m- guinea «loi 
primo pojiolo -1-1 nondo le on 
«raudiese uao l'wi-an.ui «Vlapin 
au ne o di («um ..»buui« v»no lo 
f»nue aubluvi d«lla vaatbit d'n o 
dottrina tlluiufloa a «ienlifloo txl 
ciluri atnpundi di »orrnuaaa poe 
aia . 

E' inoonto»t»bi!e II fstt i eba un 
alt'i. popolo dl »Itra M « ha so« 
•Itnifo nuirautic» graedezza il nan 
latin«, e l »1 snperbr» Konan'ts tu— 
ri'ti*Tnn<vittri«pp r«-i l'crgf.gtioao htn 
engl « Im« eemo c«dl»ino »"»tcntria 
tu ull'urbs uuivetula ohe kvi-v» se l--
preoeo il T«v*re, il mt-ndiale city 
oh«- giaea sal Taniigi. 

N i n puó n-Rurai che l'art,« e la 
letter«tnr» In Italia, la el*»i.iea ter 
tm iioll'atte, non aianu in gra'i fl"T», 
«d C- Intto dire. 

Fi' evld«-«te ehe al eaniHerc riso 
luto eil Infltemblle del romatin, ehe 
dlnanzl «ir»vrera»#tirtnn» nr n *in»r 
riva la rifld» «i-renlU dell enroo 
aiiperiorc, d«ll'e»»er« non eomnne, e 
nella »«i»gnr» atMegewa »tien glu 
delle lrunr«*« »tuptfaceuti, è Mie 
oedut» la timldlli degli »plrW d» 
boll a U tendeuza aUe volgari dl 
m; atrazioni piatr.alnole, r.hs carat 
Unasauu le geuti dal au»to depra 
Tito o d»l aen»o morale depreaao 

r: il ri*iiltato fatale e «npt'ngan 
te dei ooral • rieorai dalla atoHa. 

I « ataaa» atoria romana dl toU 

por*i * rtcoral c - r.. . ffra non po-
chi e«em oi, h i-el cieitio f v,i, i.% cni 
-i e! b) ni-Antemejuo 'a U-nta i»naa 
vi fu t«n ri orso dl ri«0i«o -
qua io barbanç, • » nt'O-

r Ul «vr. I-1- , 
visioUOA» pre.vcdnto ehe 

- g a i a t o . ivcT.îoto bárbaro i , 

*», in f-i-c,» tir'ic.c. deu',tomo oh» 
D i o f i l HH'mtjir e 

Cggi in 1 Uhu - mi eceupo dei po-

UOZL' nt U1 ^ ' '" , I n 0 i d " " f * nott- no « i w í o j n u nuvve, un 
éír "" i - o . - . z - o t o che uon Eiet ivlglirrj , . ,„. 

">'»'», h-.il Nt, . ,,.-.- .,ni, 
ò < V uv I >' imper.iiarfrp. 

D'altra parte, '(• ri- - „-^a 
eaitmiad s e m p r e - j » . . 

morciando do t »rt .g l u«. dália « w 
o ^ c o u Atenaa h Z ^ ^ T ^ . 
fr« f L ^ *""l' S-r-i L- alto, 
fra 1 popoil dal wllantrume, e non 
é Ímproba bile cho il .cfflo v i v i í 
ootora aun» nuovu tin uoenza, ehe 
.^hluitt nuovi omz-mti ad an» no. 

0,V1»'Í. »«ie dell'auspioato r i p i 
r ^ r ô dal N o r t 

M», dalla oonstataaione d'an té-
nomeno, dt.terroinato per una parta 
J* neoçialtá politk-ha o rel-«ioae™ 
per Uii aítr. da eontlrgenra aeletU-
vo. e.ll >nn p, «aimisf. 
so.uto, non é breve il poéao, B e boil 
le il saito. ' 

Lo «toriu o la sooiologi*, 
cor.io, n»l cone t., tare ua» lzs~a âi 
ruooc-tnioa, oon la l.uiiatiai, o'mfor-
wano cha gli ovveunuenti nmaui sa-
guono un oorso che la par»boU 
prtlettiH deso/ivo, « ci ad^tauü 1» 
potenaa dei oartagiuesi clie ir^oom-
bo ugh attaoohi dei faturo Impero 
Occidentale, il quale a nu» 
p-risce ool »org-re fun „Uro Im-
pero, e ol mostre.co invasloni di 
potrmrohi ma^ciiBri nei paaooli úai 
Alu C—l. l iú ó flturia quasi nato-
xa.e; -uvaaioui di iux o l i p r e í c t i -

m r-ovincis d. n.aioni pra-
eoitii a oiti fi sto-ia di qnarau-
«auiit nel a .serto fra 1'Egitt» e 1» 
1 ...e»ta«;-invuiiioiii di tiranuettl 

lio volevur.o diventur tiranni a. 
on n U di tiranni the volavaoo 
Mn:rsf a tira-i-fu grersa^a até 
é » tona babilon^sa, parsianu« -;ro-
oa; inv-.aioue di ,^poli' rustonó tn 
tnt.t;i .'orbij e «juiu-ii dl sutïo l'or-
f . . , ; ! 1 ' P'polo r moac; in-msione 
dell Enropa noU'Asaor'c-A, alia qu*-
1« pr-iocbilmeiite suocederá il oott-
tiaocaiobiii del"'Aiaorka auii Enro-
pa, lie- s-e d d.'nitro ca . to u> mo-
atra no la vario fa:i «Vi;: lheíeuimo 
popolo eivi'lcz-iture, che vin-- c tvt 
liaaiato -il aMaorbito i l l l le conti obo 
oa «S--.0 rieevattero la «ivtltá, o, 
dut > 'lo elnvoto altezas di f-vat'gio. 
0 di gl^rl», ri«i-rjr« c oon Riovauil® 
ardo« e rij.renda 11 poato tenporaa-
noamente parduto. 

La ati ria i»alin»a orinia « dopo 
i' l.inaacimacfo, e poi ndrUaítá od 
XndJp-iT.leat» pr.tn», ei offn- 1» di-
nirwa-aaióné i-rati a fl»l trra« , r-n-
«ipio »jt-ntigoo abe pvg* I-- «Î -tm». 

,u.a U t a ..aiza Bajwjte.ii, 1. qaa-
Ii, deafiuato iil a^i .-iLL-- Te iuforio-
ri, si ira5formiuo ma n i a mnuioao, 
e con c«ae ni»c« t»ao, eoetitnitö ia 
un tatto >o1j, ver»o gt'i.laali del 
piogreaao tndaünito. 

Tra i pop: 11 nec> Utiai il pi i a »to 
nnllo produzioni estet'ehe e neila 
forme leiterari« dei no.tri giarol 
1 avevv, ln-o itiuitato e lnoontratta-
biie, la Fran ia. 

D i e &rli"ti aingoUri, ehe aorra-
ateno ir iutte ls attivitá dello i .r»e 
-reatioi di nitri minori n'-o tr»auO 
«tbiji i é trorouiat. o.uuque qual-
Oh» Ince la. a. »C'»trj in lo l l« , a 
)u Fiauoia ate-a : é ^lata " guio 
gata da IJM nl ba di.voto •' invhl-
n r«i 'tarAnli a Gio .ué O r i iooi od 
» Gabriele d'Auou ;»!o. ItiH : viota 
/ « m m n i i m i ooej it. 

Maa ao iio ia i VatiOla oi ri-empora-
liej, né l' iulla . i cggt riveniln--.no 
encora la magniflociiZA e In va-tiiá 
•iel ptiK.eio latino «d il tipo dei 
loro nomo non é Lepoure la p4A 
pallida ;mmagints dell' nomo rema-
rciaauo e di quollo del Rinaaoituen-
i - , inuegabiimeoto peró "oiú.ni-
nocuo Ja sotuu a di queg.'fit 1U'W 
oh , ni l i p^r »ectir- i l f -a . tno dal 
baliu e ilel sahllrti«, a l i iuluno 
an .Vi O.el, rifT- Bnaatter.t; 1 .iplea-
dore m u-i i<»-»^n> - -n»a pari. 

Il Ri-, seimento In a gazione ed 
a pp. loooiui : d'uiola/.i.iu i » orma-
zli.ne «nibriop»le. ( hi {.' Uva dira 
nu! t aipo delia dt:citd«-nza mrdi»-
vaio ebe tl grnlo latino vre tia 
apiccato gli ecc- lai V« li cho t<.nt'al-
to lo eoliocarono nulla atoria dell'a-
znar.ii panaiero ? 

L'Italia ociiti |I jo«> f ió di trent'-
annl di vi»» fra 1- N ri-nl oo»ai-
Hfio in State, ed appn ito peicui 
trattoii di nu i iv»ni'-mo ia embrio-
ae, gU mgauj s ii j bau lupgl d'ea-
aer parfotUiaeute 1 ifferanzi »ti aa-
• ondo tfeliggt dal compoati morfo-
1 "i'-i eoTipla.al, riA la tunak ni »I »I 
t aaamtaao co.-fo-iu . i rapport! del-
I'r. tag u o p equ librit. . 

N-s-O'l p .j., i i lá deU'Iiali-tno 
lia . ; ra eiMi-o il «npr«m >taumeu-
to, in ni lutta I» ena vit litá ra»-
tan o i.ieiiaiu-i.t- »»a .rbisa dalle 
criei o ilalle t -rt ibl- a .».a delle 
gnerre dall'In'i .ndenm U fan-
ai Uli' ei»ilt/..-.t,r:o» « i aVvairtue 
A«fll'a»1e,g)< « p.'r«aa» «talioaegg -aio-
ne «tra 1er», arrentd ad n , trai-
ta. Quifid., .i ra* tL de-
pji«<i»o laliugna v . lg . re per olt/e 
ei anant'ntiui a non 1» a eoaa, "Osi 
il |ieos:e o di rie« »tltnrlone rivtta 
e l a tn.rra iiit»»lc an n - il e»tu-
O.I n < uir»rte e «'elle 1 ateratnra 
itulia a ma ii«*/, ]«• u"n!aar«i. 

L'Italia futura a^rù .dunqne il 
vaV.i* a j il vante luitiuO fra la na-
ztoui d'Euro p..? 

II Setti mbrin', «on utagi -a, affv 
»i'iuauUi e iHÙadio« par.-ia -lip .te: 

—«DomaiidUiu ne U H 1 -, 
O b«̂ I Sole. Aplau.lerai ta in «rra-

U ire »alla terre détail» e-me »plen-
•le»ti par Io paa*»te7 Q.i«lla Ina« 
oh" ta manda»I aulU frnut» di Dan-
te, dei Tetrara». <11 Tor<i»i»» dl 
Lodiiviro, dl R a f x l l n , A Mlohelai-
ge.U , daU'Aifivrl, oet Le.i. j il. a eh* 
manilaati aulla eaala iront* dl Alm-
»andre tUaacni, ia maa dar ai m ) 
aap« dei iieitri figUnoli? 

O p- f trrVtr 1 m . 

ÊtaéMtn 

nol7a 
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T E L E B R A M M A S 
HJBYXgO MBTBOIAL 

b i o . a i 

C i a a r s — N» Camara, lida a 
l o U d* sessão do hontem e appro 
vad», depois da* observaçõai do sr. 
Jofco da Biqueira, o ar. Torquato 
Moreira requereu que fosse lançado 
na aota de bojo um voto de posar 
pelo folleoimento do senador polo 
Estado do Espirito Santo dr. Euge. 
nlo Pire« de Amorim, susponden-
do-se em seguida • sessão. A Ca-
mara votou unanimemente o reque-
rimento. 

A ordem do dia para amanhã é 
• mesma de hoje e mais a diioua 
l i o unioa do pareoer «obre as emen° 
das apresentadas ao orçamento da 
Fastnda. 

S e n a d o - A b e r t a a sessão, o 1.° 
«ecretarlo leu uma oarta da esposa 
do sr. dr. Eugênio Amorim, oom 
munioando ao Senado o passamento 
desse senador. 

—O ar. Henrique Coutinho, de 
pois de fazer o elogio fnnebre do 
**u oompanlieiro de representação, 
requereu que, segundo o regimento, 
fosse lançado na aota um voto de 
pesar, nomeada uma oommiseão da 
oasa para aoompanhar o sahimento 
fnnebre, e, finalmente, que fosse 
suspensa a sess&o, em demonstração 
de pesir. 

O ir. presidente nomeia para a re 
ferida commiss&o os srs. Henrique 
Coutinho, Domingos "Vioente, Mo-
narão £e"ifen?onç"a « " C S o f t o 1 ^ 
Campos. 

Levanta-se a senão. 

Dizia-se que 8. ezo. apresentaria 
emendes nesse sentido, garantindo-
se que a mudança de sna resolução 
importará a sahida do sr. Murtinho 
do oargo de ministro da Viaçto e 
Industria. 

BIO, 24 
R e o r r a n l a a ç & o d a s r e p a r -

t l ç S c a d e F a z e n d a — E s t á oon-
oluido o trabalho que tem de ser 
apresentado ú Camara, dando nova 
organiasção ás repartições de Fa-
zenda. 

G r u p o p a r l a m e n t a r — T r a t a -
se, na Camara, da organisação de 
um grupo parlamentar que terá a 
denominação de Centro Esquerdo. 

A r r e n d a m e n t o d a e a t r a d a 
d e • • b r a l — A i n d a não foi assigna 
do, no ministério da Industria, o oon 
tracto de arrondamento da Estrade 
de Ferro de Sobral. 

PÀBIS, 24 
B a i x a d * t r i g o — O s preços do 

trigo tiveram nma baixa sensível 
em todas os mercados da França. 

~ SUCBE, 24 
T r a t a d o e n t r e O B r a s i l e • 

B o l í v i a — A commiss&o de diplo-
macia do Congresso Boliviano deu 
pareoer opprovando o tratado sobre 
profissões liberaes, celebrado entre 
o Brasil e a Bolívia. 

MADBID, 24 
A r e s t a u r a ç ã o - Os jornaes 

oarlistas publioam cartas do preten 
dente d. Carlos de Bourbon, dizen 
do que tem cem mil voluntários 

queira tomar armas para reconqnis 
tar o throno haipanhol. 

go 

oil 

BIO, 2 4 

• a r r o n d a m e n t o - N a 
Seoretarla do Ministério da Indus-
tria est io sendo feitas novas bases 
para o arrendamento das estradas 
d« ferro da UniSo para as qnaes 
Bio houve proposta*. 

BIO, 2 4 

S a l e i d i O — Buioidou-se pouco 
depois da meia-noitr, na rua Jorge 
Bndge, estaçfto da Mangueira, Pe-
dro de Mattos Porto, socio da firma 
Julio Freitas & C. Segundo declara-
ções da família, o infeliz foi levado 
• esse aoto extremo de desespero 
por questãõ de oasamento. 

E d i t o r i a l d ' . O r a l i - - Can-
ton grande indignaç&o o artigo edi-
torial d'O Pa/r de hoje — Frade de 
vauo. 

BIO, 2 4 

F a l l e c l m e n t o — F í l l a a o u hoje 
i s dei horas da manhã oj senador 
pelo Estado do Espirito Santo, dr. 
Eugênio de Amorim. 

Por informsçO**, deduz se que 
morte do senador Amorim [se deu 
pelas seguintes combiníÇÕes — S. 
exo. foi vietima de uma synoop? d*, 
vida a eausas oomplexas, principal-
mente ao sen estado de fraqneza. 
Fôra feito o exame oompUto da sua 
moléstia, bem oomo o curativo sob 
a aoç&o de ohloroformisaç&o mixta, 
quando, ao terminar o trabalho, so-
breveio u n a synoope, da qual n io 
foi possível fazelo voltar a si, ape-
sar de emprego de todos os meios 
de qne se oostuma lançar mto em 
taes oasos. 

O finado tinha sido anteriormen-
te ebloroformisado sem «ocidente*-

B I O , 2 4 

M a r r a d o e a m b i o — O mer-
cado do oambic manteve-se está-
v e l 

Houve tomadores a 7 7(16 até ou 
tnbro a só appareoeram vendedores 
a 7 8 1 3 2 . 

Piaeram-se pequenos negooios a 
7 8(8 até para outubro, & vontade 
do tomador. 

Por talegramma, sabe-se que a 
posiçfto do meroado nos Estados 
era a seguinte : Bahia, 7 3(8 ; 
Pernambuoo, 7 8[8 ; Santos, 7 7[16, 

BIO, 94 
• p r a i « e t e d a flxaçfto d a s 

Ksrçaa d e t erra—Corre inslsten 
temente a noticia de que o senador 
fceverino Vieira, que requereu s 
obteve, ha dias, o adiamento da 
disonss&o da lei de forças de terra 
n o Senado, n lo apresentará, quan 
do o projeoto voltar a debate, emen-
das qae entendam oom a reorgani-
aação do eseroito, pela diminuição 
de* respetítivo» quadros. 

WASHINGTON, 24 
A, a n n e x a ç S o d a s l l b a a S a n 

d w i c b — O governo resolveu man 
dar para Hawai os oruzadores Bal 
limore e Wheching, afim de reforça 
rem a divíeão da esquadra qne alli 
está, para garantir a annexsção pa-
eifioa das ilhas Sandwich aos Esta 
dos-Cnidos. 

SANTOS, 24 
H e r e a d e d e café-Entraram, 

desde 1°, 956.706 saooas. 
Média, 81.629. 
Tendas, desde 1», 564.000. 
Existem 1 158.923. 

K e n d l a i e n t o s Oscars—A Al 
fandega rendeu hoje 220:11»$43S. 

A Recebedoria, 4:855S199. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o — En 
tararam hoje os vapores naoionaes 

Alexandria, vindo do Bio, oom 
oarga de varies generös, a J. F. Boa' 
res; 

Etperança, de Porto Alegre, e es-
calas, mesma carga, ao mesmo; 

Subiram os vapores! 
Franoez Ville de 8, Nicolai, para 

o Havre; 
Naoional Porto Alegre, para Mon 

tevidéo e esoalas; 
Austríaco Pandora, para Trieste; 
£ os hyates naoionaes: 
Concórdia para Tijuoas; 
Novo Destentí, mesmo destino. 

SANTOS, 24 
M e r c a d o d e cafí—Effeotuaram-

se hoje vendas de 24.000 saooas, na 
base de 9$400. 

O mercado feohou oom movimen 
to regular. 

Entraram 42.175 sacoas. 
Desde 1", 75B.706. 
Stock, 1.158.923. 
Em egual data do anno passado; 

entraram 29.447 saooas ; desde l.1 

562.900; stook, 606.581. 
Entraram, desde 1° de julho até 

hoje, 2.398.835. 
Sahiram, desde lo, para a Euro-

pa, 406.199; para os Estados Uni 
dos, 55.089 ; por oabotagem, 778. 

M e r c a d a d e c a m b i a — O oam-
bio banoario feohon a 7 3(8 e o par-
ticular, a 7 15182. 

O movimento do dia foi regular. 

A V U L S O S 
CAMPINAS, 24 

O oafé entregue em Campinas 
pela Companhia Hogyanaá Paulis 
ta snbiu, no dia 28, a 9.789 saooas, 
e desde 1® do oorrente até hontem, 
a 245.799. 

(Companhia liogyana) 

Ate'- á h o p * d e e n t r a r a n o s 
s u fo l l iu p u r a o pra-lo, n i lo re-
e e b e m o s g r a n d e p a r t e du 
» a s n o s e r v i ç o t e l e y r a p l i l c o do 
e x t r a n g e i r o e p a r t e du Inte -
r i o r . 

P E L O N O S S O E S T A D O P A L C O S E 

S a n t o s 
Confirmou-se, infelizmente, o oon-

sta do nosso correspondente naquel-
oidade, sobre a queda ao mar, 

de dous tripulantes de uma canoa, 
que virou ao anoitacor de ante-
hontem. 

Até á ultima hor», nio se sabia, 
porém do tim dos dous homens: se 
morreram afogados ou se bo salvaram 

nado para bordo do algum navio 
proximo ao logur do desastre. 

- O sr. Ozorio Caldeira, fazen-
deiro em 8. Manoel do Paraiso, foi 
viotima de um roubo na importan-
oia do 13:500$, bem assim de uma 
oonta de venda de oafé, no valor de 

500$. 
A polioia tomon oonhsoimento do 

faoto. 
Já assumiu o exercioio do car-
de 4° esoripturario o ar. Oliva 

Oomes. 
— Devido ao mau tempo, foi 

transferido para hontem o esoeota 
oulo da companhia do sr. Faure 
Nioolay. 

—O Beal Centro Português de 
Santos realisa, na próxima terça-fel-

uma conferenola historioa em 
homenagem ao annlveraario natali-
no de S. M. D. Carlos I, rei de 
Portugal. 

C a m p l n a a 

A companhia Silva Pinto levou á 
soena, em 2o espeotaonlo, o Pãopão, 
queijo queijo, que foi reoebido fria-
mente peio publioo. 

O Ali-Bahá t6ve bom desempe 
nho e para hontem estava annun-
oiado o Büontra. 

—Embaroou com destino a San-
tos o insigne violinista onbano sr. 
Baphaol Dias Albertini, que pro-
metteu voltar alli no proximo mez, 
afim de dar mais nm eonoerto no 

—¥á\Ieoeu ante hontem, na edade 
de 80 nnnop, a exma. era. d. Fir 
mina da Bocha Camargo. 

Pesames. 
—O Diário transoreve a nessa no 

tioia «Barbaro assassinato». 

B I * C l a r o 
Assumiu o cargo de delegado de 

polioia o sr. Mariano Guimar&es. 
—Está alli o dr. Luis Oinoyer, 

cirurgião dentista nesta capital. 

S. C a r l o s do P i n h a l 
Disseram á Opinião que o direoto-

rio do P. B. F. desta oapital vai 
fundar alli um jornal para defender 
os interesses do mesmo partido. 

A negooios do governo do Es-
tado, esteve naquella cidade o dr. 
Eduardo Martins Fontes. 

—Está resolvido que dará alli al 
guns espeotaoulos a oompanhia Sil-
va Pinto, actualmente om Campi-
nas. 

—Embarcou para esta Capital o 
sr. Luiz Fazanelli. 

—Seguiu para Jaboticabal, a con-
traotar uma série de espeotaoulos, 
o sr. Verdini, director da oompauhia 
lyrioa qne de ha muito peroorre o 
interior do Estado. 

P i r a c i c a b a 
Begresson hontem a esta oapital 

o distinoto tenor português Gaspar 
do Nasoimento. 

—Embaroou também para aqui o 
sr. major João Nepomntíeno do Sou 
zb, delegado du polioia. 

— Falleoeu o sr. Antonio José da 
Costa Azevedo, que era alli muito 
estimado. 

A r a r a q n a r a 
L6 se na Noticia, daquella cidade: 
«VsBBADOB—'Tomou posse, hon 

tem, do cargo de veroador da Cama 
ra Municipal dcBta cidade o sr. dr. 
Franklin de Menezes Doria (vulgo 
Cabo ltoqne). 

Parabéns a Araraqnara. > 

P e l y t b e i 
Estréa hoje, naquelle theatro, a 

Companhia Lyrioa De Hattiu, com 
a bnlla opera de Ponohielli, Gio-
conda. 

A troupe contractada pela empre-
za Ballesteros, apesar de nio ser 
composta de notabilidades artisti-
oas, dispõi, entretanto, de elemen-
tos para nos dar uma temporada 
bem aooeitavel. 

N&o tom ella, mesmo, protençóes 
a oompanlila de primeira ordem, 
pois que faz sua estró» sem o pre-
coder de reolames espalhafatosos, 
estabelecendo preços rasoaveis para 
as diversas localidades. 

E de esperar esta noite nma en 
cliente á ounha no Pelytheania. 

C o n g r e s s o B r a s i l e i r o 
E' hoje que se realisa nos salões 

daquella sympithloa soimdade a reu 
niáo familiar a qne j i nos referi 
mos. 

Na exposiçáo que, para oelebrar 
o centenário do Donis*tti, se abriu 
em Bergamo, reunindo todas as re 
oordaçôes do insigne maestro, en-
oontra se o piano de quo este se 
servia para as suas composições. A 
carta qne aoompanhavs o piano of 
fereoido por Donizetti a sou ounha-
do Vasselli é oommovedor», e a sua 
leitura prodazin protonda commo-
t i o no publico qne enohia o thea-
tro no dia do centenário. Eis aqui 
o que esorevia aquille immortal 
oompositor: 

«Nucoa vendais por preço algum 
este piano, que enoeíra toda a mi-
nha vida artística deaJe 1822. Te-
nho o nos ouvidos: ijii murmuram 
us Annas, as Marias, ia Faustas, as 
Lucius, os Bobertos, »s Belisarios, 
os Marinis, os Martyns, os Olivas, 
Furioso Paria, Castelo de Kenil 
worth. Dilnvio. Oianji di Calais, 

8«, P b s z í , Pia, %d»us... Oh i 
deixa que elle viva tmquanto eu 
viver I... Vivi oom elle a edade da 
esperança, a vida oonjiigal, a viuvez. 
Onviu as minhas alegiias, as minhas 
lagrimas, as esperanças desvaneci-
das, as honras... Partijhou oommigo 
as honras e as fadigas., Ahi viveu o 
men génio, no qual vive cada época 
da minha oarreira... dk tua... ou das 
duas oarreiras. Teusae, teu irm&o, 
todos os que nos tan visto e oo-
nhccido, de todos foi companheiro 
qae o seja eternamente de tua filha 
oomo dote de mil pensamentos tris 
tes e alegres...» 

em 9 deste mez; de modo qne ha 
apparentemente pouco tempo para 
a formaç&o do syndioato om quês-
t&o. Pôde ser, todavia, que as re-
ferencias sejam a nm sindicato já 
formado, e é digno do nota quo a 
Keue Freic IVrsie, de Vienna, attri-
bne aos dous banqueiros allem&es 
a intenção de inioiar mm» nova 
empresa eleotrioa> para o Brasil, 
que pôde ou n&o ser o negoolo de 
Santar, de que já se fez menç&o ha 
algnm tempo.» 

S . M i g u e l 

Esorevem nos daquella villa: 
«Sr. redaotor do Commercio de 8. 

Paulo—Ha alguns dias lémos no 
Correio Paulistano a adhesio do di 
reotorio looal á politica do governo. 

Gomo demonstração de solidário 
dade politioa dos povos desta re 
dondeza, representados pelo solicito 
direotorio, o facto deve attrahir so 
bre nós os benelloos efiinvios dos 
olhos paternaes do governo: e é por 
esse motivo que eu me atrevo a pe 
dir que mencioneis na vossa oon-
oeituada folha eata oolnoidenoia-.— 
o officio do direotorio devia ter s* 
guido mais ou menos quando se 
guiram os papeis que habilitavam 
nm felizardo empreiteiro a receber 
no Thesonro o que oontraotou ga 
nhar, a protesto de melhoramentos 
na villa, mas qno todos nó« aqui 
estamos vendo por nm oculo. 

Antigamente, quando ohovia, 
agua escoava se o o torreão ficava 
limpo e enxuto. Agora, depois dos 
melhoramento/, sáo poças e buraooi. 
por todos os oantos e n&o ha mein 
de nm homem sahir á rua sem em-
poroalhar se. 

E, o que é peior, dizem que isto 
fleará assim mesmo, porque a pro 
tecç&? politioa fará vista grossa na 
lnspeoglo, o oobre sahirá do The 
«ouro p»ra o b.lso do oontraotante, 
a villa ficará esburacada e em peio 
res oondiçfies do que antes, mar, 
em compensaç&o, o direoturio adhe 
re, adhére muito, e fica mnitistimo 
solidário oom o governo I 

Que mal teremos feito a Deus ?> 

A S F O R Ç A S 

E x p e d i c i o n a r i á s 

O Pait reoebeu do sen correspon-
dente na Bahia os seguintes tele 
grammos, datados de ante-hontem : 

«Escreve nos de Monte Santo,em 
data de 17 do corrente : 

• Nio temos nenhuma notioia de 
Canndos, para onde seguiu hoje um 
grande oomboio de viveres. 

A varíola continua a grassar com 
intensidade. 

O Br. ministro da Guerra desen 
volve grande aotividade para a re-
messa do munições de boooa com 
destino ao arraial, onde, ao que 
ooneta, ainda n&o ha abnndancia. 
Por esse motivo, as forças aqui se 
oonservam oom o general Carlos 
Engenio.» 

—O comité oontinúa a prestar 
importantes serviços materiaes e 
pecuniários. A reoeita está em réis 
48:000$, tendo despendido apenas 
o Eiroa de 18, graças á bôa direoç&o 
e generosidade dos bahianos, que o 
têm anxiliado poderosamente. 

Em sesB&o de hoje, Alfredo Be 
qui&o propoz que o comité entregas 
se ao collegio dos Salesiano» de 
uma só vez 10 000$, com a obriga-
ção de reoeber o e inçar os orphsms 
das viotimas de Canudos. 

—Existem aotualmente 163 enfer-
mos no hospital militar, 151 na en-
fermaria do mosteiro de S. Bento, 
2oo iiBS da Escola de Oleaiulun « en 
nado Arsenal de Guerra.» 

Camara Eoclesiaetie». 
Fcram oonoedidas ias seguintes 

dispensas matrimoniats : 
Consolação, a favor/ de Salvador 

Granuso e Manetta M»mano; 
Caldas, a favor de Bráulio José 

Venanoio Franco e Mkria Venanola 
Franco; de Francisoo Luiz do Lago 
Netto e Carolina Aqgueta de Je-
sus; 

Borda da Matta, a fkvor de Fran-
cisco Correia Jnnier e Ambrosina 
Maria; 

Vargem Grande, a fcvor de Bel-
miro Gonçalves Cintri e Maria Ju-
lia de Jesus; de Jo&ojPerelra Bra-
ga e Laura Fianiiaa Bias; 

Mogy guauú, a favor de Francisco 
e Anna. 

—Provis&o de vigário da matriz 
de SantAnna, a favor do padre 
Candido J o b ó Correis; 

H e m quinquenal, a favor do ora-
torio da fazenda Monto Manoel, dis 
tricto de Lençócs; 

ídem de fabriqueiro da oapella 
do N. S. lUinha dos Anjos, oomar 
ca de Lençóes, a favor de Joaquim 
LiobOa; 

Idem de fabriqueiro d* capella do 
bairro de 8. Vioente Ferror. co-
marca de Lençóes, a faver de Jc&o 
de Castro Pereira; 

l iem de fabriqueiro da matriz de 
Pederneiras, a favor do padre Ca 
millo Santóro; 

Idem quinquenal, a favor da oa-
pella de S. Jo&o Baptista dAgua 
Limpa, oomaroa d* Lençóes. 

Telegrammas retiüos. 
No Telegrapho Naoional: do Bio, 

par» Valentim; de Bagé, para Email; 
de Mogy mirim, para Baphael Vita; 
da Bahia, para Chavitr; de Santos, 
para Emilio Chaves. 

Na Companhia Paulista: de Jabo-
tioabal, para Isastia; de Sonta Ve 
ridiana, para Boss; de Barandy, para 
Breno Pereira; de Itapira, para Le-
gere; de Mocóoa, para Zózimo Bar-
ros; de Campinas, para Diogo. 

L a i l õ e « 
O sr. Chaves Leal realisa hoje, 

ás 11 112 horas, na rua José Bonifa-
cio, 42, um magnifloo leil&o, cons-
tando de superiores moveis, appare-
lhos de poroellana, maohlna de cos-
tura, banheiras, moinhos de oafé, 
variada e bonita ornamentaç&o, 
crystaes, lonças, bateria de cozinha 
etc. 

Pelo sr. Moreira Campos ser&o 
vendidos, ás mesmas horas, na rua 
Mareohal Deodoro, 5, uma oarroça, 
nm oavallo e oompeteutes arreios, 
tres magniãoss vacoas de raça e nm 
touro hollandez. 

Devem tor oomeçado hontem as 
obras para a colloccç&o da 2a linha 
do tunnel grande da Estrada de 
Ferro Central. 

Q u a í m a d a 
Proveniente do Sant'Anna, foi re-

colhida hontem á Santa Casa da 
Miserloordia a preta Maria Basa, 
que, á» 8 horas da tarde, fôra vi-
otima de um desastre, queimando 
se gravemente em diversas partas 
do corpo. 

Essa mulher estava empregada 
numa casa da estaç&o de Mandaqnl, 
na Unha de bonds da Cantareira. 

O sen estado d grave. 

Installar *e á brevemente em Bue 
nos-Aires uma suooursal do Insti-
tuto Pastenr. 

S y n d i o a t o a l l e m i o 
Lê-ee no Financial News, de 3 do 

oorrente : 
«O presidente do Nordientsche 

Bank aoha se actualmente em Lon-
dres, e consta que está em negooia 
ções oom emineotes firmas finan-
oeiras, com relaç&o a negooios bra-
sileiros. Cm telegramma de Ber-
lim dis que o presidente do Dúco«U> 
Gesellschaft sahtu de Londres, afim 
da ir ter com o* representantes de 
outros interesses oontlnentses em 
negociações oom relsç&o ao Brasil. 

Na Bolsa de Berlim, o fim da vi 
sita de ambos estes oavalhelros diz 
se ser a formaçto de nm ayndicato 
para chamar a si o arrendamento 
ita Estrada de Ferro Central; e ao 
irescenta se que cs srs. N. M. Bo-
thschild A Sons sáo, on serio, mem-
bros desse syndioato. 

O prazo para a rooepç&o de pro-
postas para o arrendamento da Es 
trsda da Ferro Central termina 

F O L H E T I M 

I C r i a « J e l o c i í e l a i l l e 
roa 

l a T l w d e M o n t 4 p l n 

S S O n u n A P A K T S 

V I N G A N Ç A 

é taberna—Çoraçâo £lado 
Qne dizeis do men projecto, ami 

go ? 
—Taremos nm sabonete de mel, 

Oom oertesa ? perguntou um soe 

' —%em a menor dnvida. respondeu 
logo Tromb Alcazar. Um sabonate 
fino, d* mel dnlcifloado, a qne on-
tr ora *e dava e nome de Crime de 
Narbonne. Empenho a minha pala-
vra solemne. T*nd* plana confiança 
em mim. Nenhum efaeial d* justiça 
aM hoj* tom lavado a protestar • 

lia aaifjpiatnra. 
O* jogadores do loto, qu* haviam 

dado a* respectivas entradas sob 
nma oerta oondiçlo, e onvindo »go-

' de TrombAloaztr, 
entre si. Foi anima-

da a discassfto a por nltimo oon-
elniram qne por **ta unioa v*z oon 
eentfrlam em av ntnrar em nma 

oommeroial oapitae* qu* 
tor sob s oondlçio priaiiM-

(106) | Tromb Alcszar, ao saber de siml-
lhante resultado, pôz a mâo no oo-
raçlo, cnmprimenton os associados 
j ^ m ar enternecido e agradeoen em 

- demasiado oommovidos, di-
*ntt.U*s qu* lha acaba-

vânf de dar ama 
t io significativa : , 

—Meus amigos, é tempo de ^ 
retirarmos E' Indispensável ganhar 
a vida. Tem sido bastante o nosso 
deeoanço. Vamos, poii, para o tra-
balho I 

—Sim, sim, ao trabalho I repeti-
ram o* oirenmstantes. E os asso-
ciados de Tromb Alcazar e differen-
tos espectadores sahiram da taberna 
Coração Alado. 

N&o se passará mnito tempo sem 
•abarmos ao oerto no qna oonsiatia 
a vida d**to* oigano*, * o* dons d* 
qne nos o ocupamos oom mal* minu-
oioaidade appareoar-nos-ko no d*-
ourso dssta historia, tomando parto 
em aoontooimantos importante*. 

VI 

grupo di cinco pntoai 
Deixámos Jorge da Brlèr* e Leo-

nel Morton em animada oonversa-
«to defronte d* barroca dos saltim-
bancos. N&o se lhe offereola logar 
mais oommodo para passear, e por 
isso ahi os encontramos, n&o mui 
distantes da tabevna Coração Alado. 

Mo momento em qne os oigano* 
sahiam dai 

a á esquerda a nm Joven bandido neto de glioerina, tendo por ba*e o 
chamado Fanftitu e disse-lhes á meia i »uooo de alfaoe I... Esaenoia de al-
T 0 Z '• fazema e de ambar, perfume do Jo 

—Attenç&o, meus pequenos cor-
deiros I Temes bons freguezee de-
fronto de nós. Calças aparada*, la-
va* fina*, ar de fidalgo... aio aquel-
le* o* nosso* homens. Vim o* f u e r 
negoolo... 

•"•omb-Aioazar mal teve tempo de 
tres oigano* se dirigl-
. . "'**•* para ao 
todas . -Mblram 

acabar e ta-
ram logo 
pé de Jo 

r « 
critie Club I... Eacolham, men* cava 
lhairc*... eioolham... S&o quarenta 
oentimo*... oito *oldo* I... 

—Nio quero nada, ra*pendeu Leo 
nel Morton, «sforçando se por *e 
afastar deTromb-Aloasar, qne o n&o 
largava e quaai que lhepizavaos pés. 

Pasia a Perna n&o se distanciava 
para longe de Tromb Alcazar, e Fan 
flitv n&o pensava já em faser nego — • 'lyilMU —I'WM-W » M ŵ WM* uv^w 

org* e Leonel e çlo. Ma* o ex modelo n&o era ho-o* objectos do oommerolo, em qu, 
negociavam. Fanjittu offerecia pi*-
tola* ordinaria* * alguma* delias 
tinham sido quebradas por divar-
SM vase*. Pana a-Perna poMuia nm 
bom sortimento de ferros velhos e 
Tromb-Aloasar mostrava o conthsn-
do da eaixa de oonro, isto é, aabo-
netos envolvidos em folha* de ohum-
bo e alguns fraaooa d* eiseneia* 
mnito *u*p*ita*. 

Apenas ohegaram ao pé dos don* 
amigos, gritava oada nm pelo sen 
lado: 

—A alegria do* meninos I... A tran-
qnillidade do* paes I... Trinta e cin-
co cêntimo*... aeto soldou I Compra, 
meu «enhor. N&o lia nada mal* ba-
rato. 

—Cadeia* da a«o... A segurança 
do* reloglo* I O deasepero do* la-
drões I Quinze cêntimos... trea sol-

qa« n&o desanimasse. Vendo 
Leonel L ' ? * » «ÍSl° 
logo para Jorg* u3 Bittre, a eonti-
nnou : 

—Extracto de ecMBciá d* berga 
mota, é optimo para lenço*. , »xpé-
rimant*, senhor conde... sfco clnoo 
oentimo*, dez soldo* I... 

—N&o compramos oousa alguma ; 
val-te embora oom oa too* oompa-
nlieiro*. Deixae-no* em paz. 

Tromb-Aloazar enoelhen os hom-
brof. 

—N&o qnerem fazer bostfbegoelo, 
paciência, nlo «abem o qu* per-
dem. 

Pronunciando esta* palavra*, pa*-
*on de nm para outro lado em vol 
ta de Jorge da BrIAre e roubou lhe 
o lenço do bolso oom grande pr«s 
tez*, e assoou se oom ar motejador, 

doe I Compre, men fidalgo. N&o se ' 0 qne fez rir es clgsnos qu* se ha 
offereoe outra ocoasl&o assim. | viam approxlmado * «atavam vendo 

fada. 

Popular 
I Bonrroul, no* 

escreveu 

C O M M E R C I O 

Londrei. . . 
Parla. . . 
Hamb ar go . . 
Italia. . . . 
Lisboa e Porto 

íugal . . 
Naw-York . . 
Bnenoa-Alraa . 
Montôvidóo. . 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, dr. Vieira de Almeida; 
promotor, dr. Freitas Guimarães; 
esoriv&o, Boooa Junior. 

Entrou hontem em jnlgamento o 
processo em que é tóo José Bay 
mnndo, aoousado de ter aisassinaio 
nm soldado de policia, por questões 
de jogo. 

Foi seu advogado o dr. Brasilo 
Machado. 

O oanselho de sentença, que floou 
composto dos srs. Floduardo Justo 
da Silva, Carlos Gerke, dr. Delphi-
no Csrlos Bernardino e Silva, Jo&o 
Bomariz, Joaquim José das Chagas, 
José de Vasot noellos, José Maria 
de Azevedo Marques, Paulino Soa 
res de Bouza, Paulino de Lima, 
Antonio Mendes da Costa Junior, 
Alvaro Pinto Bibaa e Arnaldo Bor 
gea Lagõa, voltou da sala aeoreta 
trasendo a condemnaç&o do réo a 
10 annos de pristo oellular. 

—Entram hoje em julgamento Ne 
gro Gesnelli e outros, acouasdos de 
orlme de ronbo. 

Ao* oollegas do 
o dr. Estevam Le&o 
so distinoto amigo e prestimoso oo-
religlonarlo 

Ir. redaotor-—Ll sem surpresa a 
notioia que sob a epigraphe — 
£' grave—deu essa conoeituada fo 
lha, e que foi reproduzida pela il 
lustrada redacç&o do Commercio de 
8. Paulo, ácírca do faoto de haver 
um advogado de fôro da Mooóoa 
sido ooagido a deixar Monte Santo. 

O facto *m si é real; mas oareoe 
de uma reottfloaç&o. 

O distinoto oollega a que v. se 
referin era men oompanqelro de es 
oriptorio em Monte Santo. Ha me-
ses, a conselho men e de ontros 
amigos, deixon a Mocóoa, onde nio 
mais pqdia permanecer, por estar 
ameaçada a sus segnrança pessoal 
e mesmo a sua vida, oomo elle 
proprio referia e oomo, aliás, 6 pn 
blioo e notorio. 

Mudon se para Monto Santo. Aqni 
eontinnou a mesma ooasç&o; mai é 
bam de vêr qne tal ocaoç&o n&e 
provinha nem da* dignai anotorida-
dee jndlolarlae e polioia**, n*m do* 
ohef** locaea, nem da paoifioa a la-
boriosa popnlaç&o desta cidade *nl-
mlneira. 

A' vista da* ameaça* qne reorn-
deioiam * punham em riaoo a vida 
do meu oollega, maia nma v*s en o 
aoonaelhel a procurar ontro rumo 
e a tomar nm destino qns o puses-
** oompletamente ao abrigo d* 
•ens perseguidores. 

E astim fes. 
EU, poli, o o**o: o m*n oollega 

•ahin da Mooóoa eentra a sua von-
tade, • lahlu da Monto Santo, coa-
gido. 

Agora,** a polioia d* Monto Santo 
e de Mooóea quer tirar a Umpo isto 
tndo, pód* ma chamar á «na pre-
•ençs. Estou prompto a lhe dar to. 
da* ai informaçõe* de qne preoi-
sar, m u em legredo de jmUça. 

N&o qne en toma por minha vas 
**r viotima d* qualquer coacção. B 
s* o* algos** do men de*v*ntnrado 
oollega duvidaram, * fácil experi-
mentarem, a verko de que pé» i a 
canta. 

Multo grato lhe floará, *r. reda-
otor, pela pnbllssçto deita* linha*, 
o ien amigo, oollega a admirador, 
Jbtevam Leão BiWroul. 

Monto Santo, SU 0« Setaabro 

*. Paolo, 26 da Mtaiatn-o 4« 1811. 
CAMBIO 

Taballu arsiulu kontam : 
BANCO coMnaacio a í m d u s t o i a 

Dio atSiou labaUa. 
BANCO DK a. PAULO 

AfiUua a labaUa d» T 1/8. 
LONDON BANK 

Tl/S 
1.113 
1.SR7 
lJlfH 

fifiU 
r.es 

1 02S 
7 l/B 
7 l/S 

. . t 1 /4 

. . l.üíli 
, . 1.62» 

.' .' MO 

. , 65» 

; ! 7i/4 
. . 7 1/4 

BalTIBH BANK 
Nio aISxoa labéu», mu aacoo a 

BANCO ALLMlO 
Nio afflxou. 

joio BOICOOLA a COMF. 
7 s/s 

Parla 1 . 2 9 3 
Hamburgo 1 (B6 
Italia. , . n . . . . -
Portugal. . . . . . . — 
HMpaaba — 
ISoyrooth (Tarqola) . . . — 
ilootavldto — 
Boeous Aire« — 

CAMILLO CaiSTA » COMP. 
Londres T 3/8 
Parta 1 .29T 
Hamburgo . . . . . . — 
Italia — 
Portugal . . . . . . — 
Heepanba — 
Beyrouth — 

0 marcado c a m b i a l da now» praça a b r i a 
kontam, lacando a 7 7/19, 7 16 /1! a 7 l / í . 

0 moTlmaato durante o dia (ol conalderado 
pequeno , fechando f rouxo . 

Tabel la f o rnec ida pa l a Camara Byndlcal doa 
Content: 
Londraa 7 l/S 
Parla 1 .2B2 
Hamburgo 1 , 6 9 0 
Italia — 
Portugal 600 
Nova-York — 

Sando oa extremoe : 
Contra banqnclroa, 7 6/16 a t 13.32 
Contra a caixa matrla,7 7 / i e I T 18 ,81 , 
Partioolar, 7 7/1S. 

•o aio 
Talagraiuaai racabldoa na Praça do Com-

m e r c i o : 

t 3/8. 

13/11 
1.311 
1.130 
1.280 

61» 
1.062 

7 8/16 
7.01" 
6.123 

7 1/16 
1.3VH 
1.676 
1.280 

(08 
1.080 

i 3/ie 

1 3/16 
1.320 
1.617 
1.290 

666 
6.814 

»M.NI., f e/0. 
Particular , 7 11/12 o 1 7 / 1 6 . 

Bancarlo, 7 8/8 a 7 3/32. 
P a r t i c u l a r . I 13/32 e 7 7/16. 
PacDa f rouxo , 

B a n c á r i o , 7 1 / 8 a 7 1 7 / 8 1 , 
P a r t i c u l a r , 7 16/32. 

A» meamaa taxaa . 

10 ksraa 

8 1/2 korsa 

11 l/i koru 

11/2 koraa 
3 1/2 boraa 

Banca r lo , 7 11(32. 
P a r t i c u l a r , 7 7 /16 . 
Uarcado, firmo 
Acaba de aer col locado na Aiaoefaçfto Com-

m a r c i a l nm n o r o apparalao talapbonlco da * . 
P a u l o a Bantoa, todo da prata. lato proporcio-
na ao publico nm b o m melo As corraapondanda 
e n t r a aata a aqual la praga . 

PRAÇA DO C O a H H B C I O 

Inapactor do me», ar. BmlUo Plcard. 
MEBCAD0 D I C A T S ' 

T a l e g r a m m a » racab ldoa n a P r a ç » do Com-
mardu: 

BIO, 24 
Entraram 15.8*6 aaccaa. 
Bnabarquee,26.40.H. 
Venderam^ e 0 . 0 0 0 , 
Preço, ll|2uo. 

HAVER, 24 
O m e r c a d o abriu c a l m o , 
Contam-se renda» na b u a da 1 * 0 0 0 , Urine. 
Bm Bantoa, o marcado de cafd a b r i u regular, 

áa 2 k , aatara calmo; áa 1 1/4, calmo, na ba-
ia daí liou. 

BOLSA 
Tr»n a»eçõea e f e c t u a d a » kontam, á kora offi-

cial da Bo i»»: 
bi 0 scçOea do Basco UnlftD, a 3' f . 

22 icçGea da C . Vlaçlo P a e l l a t a , a 7 2 $ . 
»0 latria do Banco Credito Bea l , a Et)»R0P. 

t i o accOea da C Municipal 6°. amprcatlmo, a 509 . 
A' kora olfloial da Bolaa; 

96 atçOaad» C o m p a n h i a Paal'»ta, a 1 0 1 $ . 
BOLSA D S B. PAULO 

o r m t i i 
fmioi publicoa V a n . ' « 0o ."« 
gerae» 5 . , , . 

» l i s tado 
Letra» la C a m v a 
1- empréstimo 
! • » 
1- > 
4- a > 
6* Bncampaçio V ladnc to . . . 
6' Iatandanclada Taubaté. . . 

Acflaa 
Banco Commerc io Indnatrla . , 

a S . Paalv • » - . » » » 
• Credi to Baal • h j p . . 
a » oom. 20 , . 
• Blbelrlo P r a t o . . . . 
• Unllo S. Paulo . . . 

» V u l t o de 6' f . . . . 
> > d e l l o | . . . . 
• Mercant i l Santoa , . . 
• Araraqnara . . . . 
» » com Í 0 »/» . 
» Larradora» 
» Santoa 
a Conatrnetor . . . 
a O n l l o da S . Carlo» lnt . 
» a » a 6140 - | e 
• Ind Aiaperanaa . . . 

Comp . Pau l i s t a lnt 
» com ax-dlrldando . 

do 1 
a a q 10 ej, , 
a Mogyana Int . , , , 
a a 0 | 40 . . 
a » lnt . . , 
a a ex-dividendo, 
a Mechanlca . . . » 
> Pftbrl l Paullatana . . 
a Telephonlca. , . 
a Lnp ton 
a Progradlor . . . . 
a Vlaçlo Paull»ta. . , 
a Argoa P a a l l a t a . , . 
a Agua • L u . . . , 
a Droga» 
a Antarctica . . . . 
a Maa Hardy . . . . 
a Stupakoff 
a Oaa da Camplnaa . . 
a a » B . P a o l o . , 
a Pronto Paallsta , . 
a Mare . a Industrial. , 
a Oommerdal PanlUta . 
a Sorte do S. Paulo 

Utm \wafktcartw 
Basco da Crãdtto Baal . , 

a Unllo 

30» 

II KJ» 
141 
2>» 

Í6» 

860S 
«16» 

IIS 
48» 
II» 

>66» 
120» 

IUI» 
32» 
18» 

116» 
210* 
IS' » 
106» 
16» 

220» 210* 
W» 

210» Ml| 
100* 

216» 
100» 

»0» 
96* 

- 100» 

02» 62» 
- 16» 
I 10» 

- 40* 

z n} 
- 410» 

• 7 » M I M O 
*>» Ml 

Oomp. Malhoramaatoa — _ 
a Vlaalo PaallaU . . . — 10» 
a 1 . V. B r a g a n t l n a . . . _ a o a 
a a . I L o r e n a . . . ! . N i 

M A U S r ABA A S U B O PA 

Setembro 
Dia 21 Bréill . 

H O V m i M T O M ABI TIMO 
VAPoali HPiaADOS HO Bio 

21 Hamburgo a e»c., Iteparica 
2» Prrtoi do Bui, /<a„tru„, 
26 New York e eac., IlmUui 
27 Bordeaux a aie., a Puta. 
t« Va lpa ra i so a w . , Orojuaa 
«8 Hvarpool a eac., Onaia 
2« Rio da Prata, Brim 
30 lantoa, Anasoaaa 
80 Mana lka a eac , livm 

V A P O a a * A BABIA DO SIO 
>6 Ubatuba a aac., S a r d a . 
26 Partea do Sol , Itspaey. 
th »ambnrgo a aac., '-miro. 
25 Trleata a P i n n a , /'eadora 
26 Bahl» a P e r n a m b u c o , Comuta 
2d B. Joli da Sarra Italy 
16 Bahia a Pernambuco. Itaj.oa» 
16 Vic tor ia a aac., n u m , 
28 Liverpool a e u . , Ore pua 
18 V a l p a r a i s o a aac., Onaaa 
I* Fio da Prata La Plata 
19 Bordeaux a a a e , P ' é m 
30 Mapole»a aac . , Colombo 

t a p o aoa aaraaABo* ana s i n n 
M H»rre a aac . , ParalaU 
28 ( lenova a eec , Cofemio 
28 Hamburgo , ConHaUi. 

M Harre CorWsatM 
M H embargo eaac., imuonaa 

0 »apor lUo to uamotro eaSIrd de SaalOa, a 
10 de oatabro, para Genora o Napolea, eom ea. 
caiu paio Bio Bakla • Poraaaabuo, ea Irando 
ao por o do Kaolfe 

0 Mattia Bruno eaUrd do aaoamo porto a 
II, «ara Montarlddo • Bueno» Aire». 

O Mtmimtiéa, no dia I, para Uatura • Na-
polaa, tocando no Bio do Jaaelro. 

LA ueoas SBAaiUASA 
O Saa Oottarto aaklrd de Santoe, no dia 10 la 

ontobro, diroetemente pera o aio, deaora o 
Napolea, levando paaeagelroe para Manalka • 
Bareellona, com traukuJo oaa (lanava 

O vapor AaaoMMU aaklrd «o Seotoe, ao dia 

xAriaAjuoaa araanALO i t a u a h a 
0 paquete «rio aaklrá da Santoa no dia tda 

oatabro, directamente para o alo, Saroallona, 
Oen..va o Rapo ea. lavando paeaagaíea pan 
Maraalka com tranaborlo oae Oonorai 
..9 "'T""• dlraçtamanta pua a 
Bld. «outiva a Napolae, lovaafo ptHagalroa 
a ï fli^í"*®* ' W» tWMkrtl 

0 Para«, no di» 1«, para o Blo, Baraoilona, 
Oanova eSapole». Vlagem an 16 dla». 

r-ACUTIO s T » A u 
0 Ororua, oaperado do Blo da Prata no dla 

28, aaklri para LUbOa, Vigti, La Palllco o Ll-
varp.ol, depolada Indlaponaavol demora. 

0 Ofitta, eape.-ado da Kuropa no moemo dla, 
aahlri para Monto'lddo. Punta-Arenas e Valpa-
ralao, depol» da Indlspeuaavel damora, raceben-
do paacagelro» para o Blo da Prata. 

PAUTA BBMANAL 
rouroa de bol,»oeco» k. 800. 
Conro» de bol ealgadoa, k. 620 
Cryital da rocka, k. 1*200 
Congouh», k. W0 
Dooa de qoalqoar qualldade, k. 1»10U 
farlnka da aandlooa, Utro, 100 
Parlnka da aallko, Uta-o, lOO 
Paulo, Utro, 400 
Polka de I 

CARTEIRA 
D ' O C O M M E R C I O D E 8 . P A U L O 

O» drs. Brazlllo Uachado e Alcantirn M»<ii» 
do advogado» Bosldencla, A Kua Aurcr» 

n. 10. Hicrljitorlo à roa Direita, n. 15 Bancu d» 
Credito Real do B. Paulo 

•sugue a cuca, k. 00 
Pomo bom, k. I»000 
laaii ordinário, k. 2*010 
Preço médio, k. 1»600 
PabA, litro, 260 
GaUlnku, nma, 2»800 
Uomma, Utro, »00 
Matto, k 400 
Matta para beneBdar, k, 200 
Mal da fuso. Utro, l»ioo 

110ÇÃO AMSBICAHA 
Banka P. T. George, barria do 18 ka- a 21» 
Toadako americano, kUo, 160» 110». 
Varinha, barrica, 46». 
Oleo, qnartola, SO». 
Koroeoss, aalxa, 13». 

I I O Q i O ALUMÃ 
Pkoapkona, Jonkoplng», l»ta, 80*000 
Cordu d* Unko eortldaa, kUo, 2)600 

CONSUMO DLABIO 
Anardente. nm cueo, 110» a 170»000. 
Cantlnke do 0', 240» 
Arroa da Ignapa, 10* a 12(000. 
Baaka Alvo», lata, 2*600. 
Cana eeeca, kllo, 1(200, 
Ganglca, Utro», 100. 
Cebolu, conto, 8(. 
Peljlo asnlatlnko, 100 lima, 48|000 
Pomo mparior, kllo, 2»600 a 1«. 
Parlnka «podai, 100 Utroa, 16*000, 
Parlnka d* milho, Utro, 200 re. 
GaUlnku, ama, 1(000 a 1(600. 
Mllko, alqueire, 6( a 6 (600, 
Malta, litro, 200 rs. 
Ovoa, dosla, 1(200. 
Per*, ih, 16o000, 
luUoo, om. 2*600, 
'oadnno, kUo, 1(200. 

Batata doca, alqaalro, 1(000. 
Plnklo, alqoalra, 7(000. 
Carne da porco, kllo, 1*600. 
Cama verde, kllo, B00 a 1(000, 

Milho, litro, 110 
O i i o i , k . 80 
Porcoi, om, 80(000 
QaeHoe, om, l»8u0 
Babto, k, 400 

M I B C A D 0 ITALIANO 
a » * | W . . . • • » » • | m h m M i « | , . u n i . . 

10 o o m o manado o no Interior: 
Aaelte fino do «anova, utro, 2(200, 
Dito om qnartola. 216» a 210(000. 
Paruat Branca, 66» a 70(. 
Mauu aortldude Ganova, k"j0, 1(200. 
MortadaU» am latu d» iuo raa., 1(600. 
Qnallo Parmeafcj, „ kllo, 4(í7IO a 6(ouo. 
Vinho To>;»no, qaartola, 240*. 
Vlnko Meridional, qnartola, 220(, 
Vlnko Barbara, «nutola, 260*. 
Vinho Cklantl, ealxa, I2(. 

( . PAULO BAHiWAT 
Movimento d* kontam: 
Saahi — Carregadoe no armasua, 108 va-

gens ; forneildoi ao saes. 229; carragadoi no 
aaeamo, 167 ; Icadoa vaiioa, 62 ; d dlapodelo do 
edu, depol» du 1 koru da tarde, 00; d»»car-
regado» no armuei>,29Ji entraram 42.176 iao-
i u do eafd. 

Strra — Correram 100 vlagena, npneentan-
do 160 vaklcnloa. 

iras — Bilhete» emlttldoe para dai a, 13 da 
I* a 110, «a para baixo. 19 do l.>, a 112 
11 2.*; carregados eom vários generoe, 13 wa 
gona; deecerregadoa, 61. 

Part — Carregadoe eom vario» ganaros, 106 
ara^ouî daaaamgadoa, 140; Idem, eom a» 

5. Paulo — Bilhete» amlttldo» para alma, 
140 da 1.* eluee, e 332, da 2.»; para baixo, i-l 
de I.» o 112, do 2.»; carregados oom vários 
generoe, o; wagons; descarregados, 09. 

Juudiaky — Sntregoes d Companhia Paalls 
ta, 290 wagons: i disposição da mesma, 0; 
recebidos da maema, 326 

Existem cargu demoradu am Jnndlahy, oom 
destino d Unha Ytdana, para 30 wagons. 

JUNTA OOkMBBCIAL 
SOSBlO Dl 21 DB SBTKMUUO DE 1897 

Pnsldente, dr Procoplo de Toledo Malta se-
cretario, J A d» Andrade: deputado». Joio C»n-
dldo Msrtlns. CamlUo Joeó de Sampalo a Ira-
derlco A. Upton. 

a x r S D u n t T M 
Ripriieataçã') 
Doa Interpretaa eoamcrclaca Carlo» Müller, 

Lyon Bercmau e Eugénio Hollender, pedindo 
Intarvenç&o da Junta contra o procedimento do 
coaiul da 'taifa nost» praça »obre um» reaoln* 
çílo tomftd» pelo mesmo, em que lev» oi soui 
luteiossea eu nio reconhecer o direito qoe Isee 
uslste de tradualrera em Italiano * de saiam 
auu aaalgusturai reconhecida» pe o dltoCunaul. 

Rí^uirimtnt i: 
Do Oawald Mvana A C , deitA praça para ar-

chlvamento de seu dlstrscto social.-Completem 
o pagamento do sello proporcional am relação 
á qiantla do dlstracto. 

De Phellppe Pedro & IrmioB, da praça de 
Botucatu, para archlvamento do aau contracto 
aodal. — Ai chlvein-se-

lia Rleaenfeld & C-, desta priçr, |ara o me», 
mo fim O documento clferecld.i psra a provn 
da «ocia d Estralla nio sstlafsi a exigência 
legal p»r» prova doite eitado. 

Da Pranlíel & Bottemboorg. desta prftç». p»ra 
arcalvamento da escrlptura da altaraçAodo soa 
contracto sodal. - »rclilre-se. 

De Phellppe Pedre & lrmlo»d» pra.a de Bo 
tucaiú para o registro de su» flrms--Begls-
tro se. 

De Marqnn & Pero ra, da pra;a de Rantoa, 
para egoal ilm. — beUado o aagondo exemplar, 
volto 

De Lula Heriaonl,*da praça da Cantoa, r»[. 
o reg'itro do ilto o de nomeiçlo do ar, V.r tlnho Krelre, para aen caixeiro daapachl̂ t* -
heconheclda a llrma da nomeaçllo, volte. ' 

De Belaanlold S C„ deata praça, p»r4 |d,n„. 
co 0m Adiado. 

Daüen à Klani, deata praç», p , r , r,K|,tr0 da mar« que aloptaram parr. clgarroa de >u» 
fsbrioaçio - Heconhecldaa a» firmss no» oioin-
plsres snnexos, voltem 

De Barroe Lsllo 4 Zlmbotda praça de C»m-
ninas, declarando haverem feito ceaallo de 
bena aoa seua credores o por Isso dissolvida 
a mesma flrmi o pedindo aer arokfvado o do-
cumento que apre»e. Iam—Arohlve-ee. 

De hellppe, Pedro Irmloa na praç» d» Bo 
•ucatd, para »orem admlttldoa i matricula doa 
commurdinte» — Matrlcu:em-»e. 

• e U e a a 

DR. ABTHUB a deAI.SKIDA.-EapedaUata 
am molutlu da criauçu Boaldencla a aes-

•ultorio : Boa do Commarcle, 41, Muiltu daa 
11 da 2 koru. 

Da. CLSMSRTS PBBBSIBA, «a Academia da 
Madldna do Bio no Janeiro, recompensado 

polo Inatltnto de Praofa Clinica medica, es 
pedatmenta : thlslca palmona-, doença l u 
•»lanças * do eoraflo. Boa Joe* Bonlfado. 22 
—Couoltu du 2 U 4. Bosldanda/ru do T*l-
raage, 14 Chamados por aeerlpto 

M S 
aap!tal, I 
cuidada t 

JoSo do Amaral Camargo-Adregado 
Carlos 

Dr. Jesnlno de Almeida e Kugonlo l.sonel a.l 
vogados-B Paulo, roa 16 de Novembro, u. ' 

6 

PIANO* - Cuia Milano. Instrument»!. E.pa-

ciaillado ein afioaçGia o concertos do 
plano, orgaina a hariuonluua rua Llbaro Badaró 

proximo ao Vladucto 1 

Da BBASMO DO l^aBAL-Rapeclalldade 
am B r̂ílll̂  a moléstias da palia. Heelden-

«la, ru» u Varldiana,57. Bicrlptorlo, nade B. 
Bwito, 21, da 2 horu. 

Ol drs. Arealdo Vieira da Oarvalko * Lola 
Pereira Barrato-Bua da *. Bento. 2a,oon 

solta» da 1 d» 2 da tardo. Beeidende dr A. 
Vieira, na Ipiranga, 8, * dr, L. P. Barretto, 
alameda do Triumphe. 40. 

o Ill/los lo a oMoa — Dr. Thoodomlro To lu 
oeoollata da Beneleonda 1'ortogoeas dut» 

ex interno da dlnlca do» olho» da Pa-
do Madldna do Blo do Janeiro, t oneel-

torlo: ladeira da S. Job, II, la 1 U 4 da tarda. 

Dr. Viriato Sr»ndlo—Syphllla Viu orlaarlu 
otaro o oporaedee—Beeldeada, roa Galvio 

Bueo, ii-a, eequln» da na Bulo lo lgaape : 
Consul torio I raa 16 la Novembro, 21, la 1 da ». 

Dr. O. HOMKMda MBLLO.—Modleo-upadall-
dada»; moléstias mantaee * narvosu - Real 

f*"?.*1 7 ' v,lotorU' "I Baerlptoalo, na Dim ta, U, alto» do Saoao Krause». 

O dr. Carlo» da Vaeoouce loa - conaultorlo I 
roa da S. Santo, n, 41 »ossslu», da 1 da 11 

naldeada. Alameda Sarlo d* Limeira, a! II 1 

Ollolea medico dnrglca do dr. Manoel Puioe, 
BepoeUliata o eom loege pratica da mol*a 

Mu lo ooroflo. »atomago a poluiu. Coninlto-
rio : Ladeira la *. Joio. II, I n 10 d 1 koru 
da tarda 

vambn, 16, 10 moio lia. Telephone a», 

D a a t l a t a a 

Dr. Worms 

J. W. Coachmann d Filkvt 
DK«II*fA» 

larjo «I »I« IKudaoo, ». 6 - | | « p»g|. 
-L. 

nalUo l i i n u a - Poimad. 

A d v o r a d o a 

DR. Jaoob Tkomu Itapnra daMlranda-Lariu 
da Bd, T. 

DRS. DlNO BURNO, Rugenlo de Toledo a 
Uomee Nogueira Travessa da Bd, 12 A 0 

dr. Dino Bueno eerd encontrado ató mdo dla 

DR. PHDRO PBBNAND0 PARS DB b a p s o s 
Advogado. Bsciiptorlo o neldenda : rua d& 

Calxa d'Xgna, n. 12 A. " 

Bau 

CASAS RECQMMENDAVEIS 
lvrarla Claulc» de Alves & C. Ru» Gonçaf 

é voa Diu, 40.111o de Janeiro-Kua Uulun 
9 H. Paulo 

Jo.il Ilrlcoola it Comp-Importadores o cam. 
bletse, escriptorlu e cana do c»mlilo, rua 

16 de Novembro, n. 30. Deposito; largo da'Con 
corlla, Br»». 8. P»ulo. 

IuUo Antunes do Abreu.—Bna Dlielta, n. 20 
calxa do correio, 71 

^ata Abreu. Alfaiataria. Boupia brancu-
J rua 16 dl Novembro, 7 

Coala Pereira h Bermoallla —Leite, queijo» 
manteiga freie» o bobld»» «na», 14,ru» do 

Ronrio, 14 

Espindola Biqueira & Comp. Carimbos d" 
borracha, artlgoa para eogenhelroa e para 

oacrlptorloa —Rua Direita, 10-a 

Rolojoarl».— I.oula Frotln Primeiro premio da 
Eacola relojoaria do Pari». Kkpecla.ldadoa 

em concertos ilo reloglos de alta preclllo—10 
Boa B. Bento 

Credito agrícola 
XXXVI 

( A . B A I X A D O C A P É ) 

Uma espeoie do oboocação conta-
giosa impedia, ao qne parece, a 
maior parte dos individues de ra-
eiooinar oom oriterio sobre esta 
questão. 

Não ora rsro onvir-ao afílrraur qne 
os preços do cafú aindn n&o haviam 
attingido o máximo a qne deviam 
chegar, sem ninguém, entretanto, 
dizer em qne fundamentas se base-
ava essa opinião, qne nâo resisti» 
ao exame mula Bnperãoial da mar-
cha qne o mercado de café sempre 
tivera. 

Essa marcha caracterisa se por 
constantes alternativas nas ootacõei, 
e, nfto se tendo dado nenhnma olr 
onmstanoia qne devesse alterai a, 
seria mais natural esperar a baixa 
do que a alta. 

E' verdade qne se manifestar» 
nma granda depreaefto na exporta-
ção, no cxeroioio de 87—88, prove-
niente nlo *ó da falha geral que 
honve em 87, mas tambsm do gran-
de deoresoimento qne sofTren a 
predileção no Estado do Rio; mas 
também <3 verdaie qne, devido su 
rápido angmento qne ie verificou 
na de S. Panlo, o eqnilibrio da ex-
portação fôra restabelecido lojr'j no 
seguinte exercício. 

Á estatística demonstra q'je, teu 
do sido os embarques Bff'-etnadoi 
no Rio e em Hanto* do 6.600.000 
sacoas, oifra raâonia, na exeraioio 
de 80— 81, i* mantiveram quasi es-
tacionários até 8 6 - 8 7 a baixaram 
a menos de tres milhões e meio om 
77—78. 

Dnrante eise período, apenas em 
dons exeroioloB, a exportação exoe-
dera de seis milhões de ssccas. Foi 
no de 8 2 - 8 3 e no de 84-85, mis 
em nenhum delles ella aloanç/ju o 
algarismo de U 600000. 

Ora, á falha veriüoada Dr a prulmr . 
qnes de 87 88, oorra^pondeu um 
angmento nos de 8J» 3 9 o a q U , B 8 ge 
elevaram a 6 4 8 8 e a c o l t f e 

,P-<ias nos exeroioios ds 
iJ 00 « i»;a 9 3 9 4 | f o i „ e l p o r t , { ã o 
lnler' j r a O i n o o milhões. 

No de 919á ella snbin a seis mi-
milhões t meio, sendo ahi que ie 
sooentnon o predomínio do porto 
de Santos sobre o do Rio de Jane-
ro, e no de »5 06, ella excedeu de 
sete milhões. 

Além disso, sabia se que ainda 
existiam muitas plantações novit, 
que só dahi em deante começariam 
a produzir, e constava que em on-
tros paizes também ellas se haviam 
desenvolvido mnito nos nltimol | 
tempos. 

Tado isto bem oonsiderado deve 
ria ter snsoitsdo r.uspeitas sobre as 
cansas determinativas da alta, qoe, 
tendo se manifestado em nnno di 
falha, se mantinha desde então em 
esoala mais on menos progressiva, I 
apesar do aussäen to verificado na» 
remessas í e 94 9B o do que a co-
lheita fiifgninte promettia. 

À verdade é, porém, que quando 1 
aa ooistts chegam a nm oerto pé, oi I 
individnos se deixam facilmenti I 
embalar pela esperança qne lhes 
sorri, embora a rasfto lhes diga qne | 
essa esperança tem mais de illmo-1 
rio do qne de real. | 

A oonfiança qne os lavradores d«-1 
positaram na permanenola de umi I 
cironmstancia, qne aó oomo tranii-[ 
torls deveram ter oonsiderado pari I 
melhor applioarem os resnltados ta I 
beneficio proprio, estenden-se >1 
muitos dos representantes do oon-l 
mnoio de oommiisõss da praça daI 
Santos, qne foram qnem, pode se di- V 
aar, aooreçoon o* movimentos aoei-l 
lerado*, senão desordenados, de nm>| 
part« da lavoura panlista. I 

A O I M S S do* oommimar'.oa aclcl 
«a tão intimamente lig» ja i doi 1*1 
vrador** qne, por aKim dizer, «d l 
•a* duas olaase* vl»im a meams L 
da — tornando ib oommnns s smt»<| 
os mesnos aoffrlmentos e as me>i 
mas alegrias. I 

O longo poriodo de dlfüouldâdnl 
qna • lavoura atravenara de 88 f" 
foi também difilell para o* con 
•anos, mesmo os que nio s» e_ 
•eram em lyndloatoi ou outrai i 
peoulaçõei, aupportaram mnltoi pr» 
Jnisoi, além da dlminulçto do* ' 
oro* do ata negoolo. 

Por l**o, «endo eil**, pela f< 
daa oircnnutanolas, o* anlooa ' 
quatro*! oom qu* a lavoura " 
oontar para u tranaaoçA** de , 
ourto, qu* lhe alo neomariaa , 
a* ficipeiai da onataio a ostro* 
godo*, ara natural o eoniorcio «: 
a* dual elsea**, qna dtviam ajn. 
** reoipioeemtnte para reiardr, 
auhia br*v* praao pouivel, ai ~ 
daa que ambaa haviam *e ff ri do. 

Ma*, k proporção qu* *• 
«levando o* preço» ^ o o»fi, fi 
também augmentar.. 
ça* da uns a s oon 
troa. 

O* adwauiaont«-
nulHntna ao indiana | 
' • » ^ ' • " • « ' « . I d í . d l 
agrMoIai, forau poni 
qul^lndo maior »laatio 

(.-»O qu* am u m 
)0» ^ o «afi, ta 
tundek aa eipti 

f a i o mi 
asdoii 

sua* • » W ® ' ' * 

xa 

ha 
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A b r e u T e i x e i r a & C . ' _ 
Entretanto, attruhidoa pelo gran-

de uugmento do volume dos nogo-
oioB nu praga de Hantoa, novoa oon-
ooncorrenten aa apreaonturam alli 
ao oonimeroío do cjmmisaões; e oo-
mo eanaa novua caans não tinlium, 
naturalmente, outroa elementos pura 
disputar a clii utella, jú encaminha 
da para aa antiga», procuraram es-
tabelecer a laoLa no terreno daa U-
oilidadea do erodito, quo ó o maia 
perigoso poaaivol emjtaea caso», pela 
rapidez oom que conduz os ineau-
toa ao aeu abuso. 

Àlgamaa canas mais prudentes ou 
experientes não so doUaram domi-
nar pelo reoeio e procuraram até 
tirar deaaa oironmatanoia todo o 
proveito que puderam, liquidando 
oontas oom algans devedores anti-
gos, Boa quaoa os novos oomrmasa-
rios adeintavam dinheiro para eHse 
fim. 

Oatras, porém, o dentre cilas al 
gumas das maia antigas o respeita 
reis, não Bó pelos reoursoa de ca 
pilai o do credito de que dispu-
nham, mas, também, por um paaua-
do longo muito honroso, tiveram 
confiança demais no futuro e accei-
taram a batalha no terrono em que 
lhos ora proposta, envolvondo todos 
os reouraos de capital e do credito 
de que puderam lançar mão. 

O que fazia maiores adoantamen-
tos devia acr o que recebeaae mais 
café,—o esse foi o ponto de partida 
para o descalabro. 

Começou então o movimento da 
compra e venda de propriedades 
ruraea o de terraa para a abertura 
de novas lavonras e o augmento nua 
despesas de toda a natureza. 

E o volume das reaponaabilidadea 
da lavoura para com os commiaaa-
ribg e destes para oom ob banccB e 
eapitBÜatas, oreaoeu e tornou se ei-
C6EBÍVO, logo que se verificou a di 

,.>inai»io d o« ronuraos, CUÍO Cíloulo 
«e.-vir» d« baso úa transacções. 

f V i assim que ae preparou a bai-
xa do café. 

Foi aasim que naBO?n » criao; o 
ha de ser aeoim que nasetr^0 entras 
omquanto não ae regular dií Zjoclo 
definitivo a vida cconemica da piín 
cipal industria do Estado. 

J . D i i a b t í K o d b i o u k s 
(Extr. d 'O Imparcial) 

S o c i e d a d e H u t a a dos V i a j a n -
t e s « o l l r a a l l 

Avisam Be todoa os aooios desta 
extincta Sociedade para receberem 
ou mandarem receber, mediante o 
respectivo recibo, ou recibos, no 
Banoo de Itibeirão Freto, até 31 íle 
outubro do corronte anno, a impor-
tância integrai de suas jóias o mais 
entradas, em oonformidade oom os 
anuunoios publicados em primeiro 
do julho proximo passado e dias 
seguiutcB, nos jornaos Commcrcio ile 
S. Paulo e Imparcial. 

Ei' encarregado da verificação da 
authenticidado dos reoibos o ar. An 
tonio de Sá Freire. 

Passado este praso, oaduca o di-
reito de qualquer sooio. 

Os ayndlooa 
A n t o n i o d i HA F b k i i i k 
J o b é d e B k i . m o n t k P e s s o a . 
J o s é Loi;ben>;<> B k l u k h i 
J u l i o L i k n e r t 
A n t o n i o C b i s c i 1 0 — 5 

Peitoral de Cambará 
S o u z a S i l v k i b a 4 C . , e n A. D B — „ 

rua do Commeroio, n°. 6, têm á vá " 
da este grande remedio de Souza 
Soares, sem rival na oura das tos 
ses aimples, bronohitioaa, laryngcaa 
asthmatioaa, ooqueluohes e pulmo 
nares. f6»«. a»h. e dc 

rilnlM toal-purgatlvas Al 
Tareara 

P b e p a b a d a s p o b J o ã o B a p t i s t a d i 

A l v a b e n u a i S i l v a 

Estas pilulas, como os leitores ve-
rão peloa attestados que abaixo vão 
publioadoa, são empregados com 
vantagens nas moléstias do eatorna-
go, como sejam : dyspepsia, gastral-
gia, inapetência, ou falta du appetite, 
ilatulenoia, tonturas, dõres de cabe-
ça, ou oophalalgia, dõres de pernas, 
inchação das pornus devida a dys-
pepsia, ou fraqueza de sangue, nea 
vrose, devida ã dyspepsia, prizão de 
ventre, naa febres intermittentes 
oomo verdadeiro preservativo dos 
engorgitamentoa do flgado e do 
baço, na oaohexia, na syphilis, e 
oomo purgativo em todos os casos 
em que seja reclamada medicação 
de tal natureza, na atonia gastro-
intestinal eto. 

Depositários em H. Paulo : Gas-
par & O., rua 15 de Novembro, 
n. 19. 

( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 
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* s s s z â ï î ^ ï ï - ï , ar» 
5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

LUGA SE o sobrado de dou« 
andares da rua da Quitanda n. 
'J. Trata-se oom o prorpietario no 

Largo do Arouohe, n. (iß. 3—3 
A 
Lar( 

E 
'NFERMEIRO-offereoe.se um-

paru tratar do moléstias conta' 
giosas nesta oapital ou interior-

I'ara tratar, na Pharmaoia Popu-
lar, rua 10 do Novembro. 3 1 

lara embrulho 
/endeae nesta 

typographia. P a p e l l 

Ve n d e s e um eatabeleoimento 
commercial no oentro, ou ad-
mit tin do um socio com 15 a 20 
contos, cartas nesta redacção á 

A. Breves. 3 _ 3 

L E I L Ã O 

(5", sab. e cfom.) 
P e i t o r a l d e Canmfeará 

B a b u e l & G., & rua Mareoha 
Deodoro n° 2, receberam do fabri 
cante, o Br. J. A. de Souza Soares 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio oontra 
aa toaaes, bronohites, aathmas, oo 
queluohes, tuberculoses eto. 

(3»., sab. e dom 

iVTPMTA -ffiííi de appetitt. Cura 
aRLi l l i a , se oom o vinho recons-
tituinte Baptista de Andrade. Phab 
m a c i a d o O a s t o b e Baruel <4 Comp. 

80 17 

R e c o r r i a ao o p i o pura d o r m i r 
N E W - Y O B K L 1 K E I K S U B A N C E C O M P . 
Certifico que, seffrendo d") uma 

tosse muito forte que não me deixa-
va tranquillo nem de noite nem de 
dia, havendo recorrido a todos os 
remedios, sem resultado, atéoextro-
tno de tomar opio para dormir, foi suf 
fteiente um vidro das pilnlar, oxpe-
etorantee do dr. Heinzelmann, pa-
ra ourar-me completamente. 

Fervorosamente reoommendo aa 
pílulas expectorantes do dr. Hein-
zelmann. para combater qualquer 
enfermidade dos pulmões, por ser 
am remedio sem egual. 

V i c t o b Consta i.r 
Representante geral da New Y rk 

Li,;-» losnranoe Comp. 
But^O* Airea, rua Hivadavia, 413 

A o 8 t a b e r n e i r o s 
Tomem cnidaJ'1 00 ,11 n m Car 

1 8 9 7 . 

5 - 4 

nciro, que da marrie 
S. Paulo, 18 seteuT^r0 

A n t o n i o P e r e i b a 

Plr.<Jú 
O I N C I D E N T E X A N D I C O 

A resposta ao injurioso artigo pu-
blioado contra mim no Commercio 
de 7 da agosto proximo passado, 
•erá amplamente dada perante os 
tribunaes competentes, em occasião 
opportuna, onde vou chamar o sen 
anotor. 

Pirajú, 15 de setembro de 1897. 
3 — 3 A l e x a n d b e B . C a t a l a 

FRánnm emmaKrecimeato.vi-
I Ü A y U L £ i / i , nho reconstituinte 
Baptiata de Andrade. Pharmacia do 
Castor e Baruel & Comp. 30— 1G 

Sr. H o n o r i o do P r a d o 
Com a maia viva gratidão o reco 

nhecimerto, venho atleslar por mi-
nha livre o espontânea vontado, oa 
resultados beiíeficos o maravilhosos 
que colhi oom o uso do vosso mi 
lagrnso alcatrtto dejatahy. 

SolTrendo ha HO annos de a h t h m a , 
era continuamonta perseguido por 
fortes ataques dosso tsi jivel mal, 
toda a vez que começava a ej)ta '̂A° 
invernoaa. Sempra uaando innunio 
i-os preparados reoeitados por dia 
tinotos facultativos o som proveito 
algn.n, resolvi deixar o meu estado 
natal (Uinas), attribuindo no c i iu t 
de meu berço o meu continuo aof 
frimento. Mudei-me para S. P«nlo, 
onde actualmente resido, e o mal 
continuou a torturar me. 

Por um feliz aoaeo, q i e a Provi 
dencia proporciona aos que seflrom, 
encontrei, em um dia em qae esta 
va muito atacado da aathma, oom o 
meu amigo e compadre dr. Joaquim 
Baptista das Noves, o qual aconte 
lhoume com inatanoia usar do 
milagroso xaropo de vosso especial 
preparo. DeaorentJ como andara, 
não quiz acoaitar o oonaelho do 
meu amigo, mas á vista da sua in-
sistência, comprei nm fraaoo do xa 
tope. Comeoei a usai o, e qual não 
foi o meu sgradavel espanto, quan-
do me senti allivia io e logo depois 
bom I Continuei a mar por espaço 
de alguns mezes o mesmo medica 
mento • hoje, que me sinto oomple-
tamunte ourado, sem a mala leve 
perturbação doa orgams respirató-
rios, venho, jiiWloso, apresentar-vos 
este documento, psdindo voa para 
que sfjn divulgado, a bem daa vi 
ótimas aoffredoras do terrível mal. 

Com toda a estima • aousidora-
eitT, 

E d i - a b d o O . B a i i a b ó 
Lente «1» cadeira de latim do 

Oymnosio de Campinas. 
o c a m b a b A e a h U l a C OJCO na eoqaelohn* 

De n m c h l m l c o 1 
Collega Aurelio Cassalho 

Communioo-te que a minha espo 
sa Maria Francisoa da Booha Pi' 
plieiro, estando muito fraca e sem 
appeiite, acha-se baBtante forte e 
ao alimenta bem, depois do nso de 
dnaa garrafinhas do teu preoioso 
Vinho di Noz de Kila, quina Calisaya, 
coca e lacto phosphato de oalcio. 

Aoaeita os parabéns pela doteo 
berta dessa importante fórmnla. 

8. Paulo, 2 de agoato de 1895, 
S o c b a t e s Z e n o b i o P i k b b i k o , 

Vende se na rua do Rosario n. 7. 
sab. dom. 12—5 

E u e r a a a s l m 
Illmo. ar. pharmaoeutico Evaristo 

Ribeiro. (C. de Macabú).— Peço-lhe 
inundar mo vir da oapital 12 vidros 
de xarope peitoral do Aloatrão e 
Jat»hy, o mais breve poBsivel. Fa 
rá o favor de roirulterme para a 
Cusa dos ara. Nettr, Fialho & Comp. 

Peço ocm urgenoia, por estar pro 
ximo a acabar se o que tanho e vou 
me dando maravilhoaamente oom 
esse poderoso xarope. Julgo que o 
amigo devo mandar vir maior porção 
de vidros, porque é nm preparado 
de alto merecimento. 

Pretendo offereo*r um magaifioo 
Bttestado ao sr. Honorio do Prado. 
Eu aoffria de bronehite atthmitica mul-
to ohroniaae estou qnusi curado 

Tijpmpho, 14 de jalho de 1894. 
JOAqUIU U A B B E T 0 D A SILVA. 

Eis os attestados firmados por dis-
t i n c t O B e conheoidos clínicos e phar-
maoeuticos, todos oom as firmas de-
vidamente reoonhecidas : 

Joaquim de Britto Pereira, dou-
tor em medioina pela Faculdade do 
Estado da Bahia, preparador da 
mesma Faouldade, aooio fundador 
da Sooiedade de Medioina e Cirur-
gia da Bahia eto. 

Atteato que tenho empregado na 
minha clinica as «Pilulas toni-pur-
gativus» do pharmaoeutico João 
Baptista de Alvarenga e Silva, as 
quaea são de effeito sempre seguro 
no tratamento das affecçSes gastro-
intestinaes, especialmente na fôrma 
asthenioa da dyspepsia, commumen-
te aoompanhada de constipação da 
ventre habitual, nos individuo« de 
pauperados e anemioos. 

O referido 6 a voraade, o que at-
teato sob a fé de meu griu. 

Santa Cruz das Palmeiral, «gosto 
31, de 1897. 

D a . J o a q u i m d e B b i t t o P b b i i b a 
Reconheço serem verdadeira« a 

lettra e firma supra e dou fé. 
Santa Cruz das Palmeiras, 1° de 

setembro de 1897. 
Em testemunho de verdade. O 

2° tabellião, Martinho Correia de 
Miranda. 

Theobaldo da Castro Meira, dou-
tor em medioina pela Faouldade da 
Bahia eto. 

Attesto que, oonheoendo as habi-
l i tares do ar. João Baptista do Al 
varenga e Silva, auotor dos prepa 
rados denominados <Pilulas toni-
purgativas Alvarenga» e <Elixir eu-
peptioo Alvarenga» e o summo oui 
dado oom que o mesmo auctor ma 
nipula todos seus preparados, re-
solvi empregar os aoima menoiona-
doa, não só em pessOas de minha 
família, oomo também em minha 
olinioa, oolhendo sampre muito 
bom resultados, o que afflrmo in 
flde gradua. 

Tambahú, 12 de «etembro de 1897 
D b . T e o b a l d o d b C a s t b o M e i b a 
Iteoonheço verdadeira a lettra e 

firma tnpra, de qne don fé. En, 
Francisco Gomes da Bilva Júnior, 
esorlvto de paz, servindo de tabel 
lifto, qne subsorevi e assigno em 
publloo e raso, do que nso. 

Tambahú, 14 de setembro de 1897 
Em testemunho de verdade—Fran 

oiaoo Gomes da Silva Júnior. 

A t t e n ç ã o ! . . . 
Restaurant Paul istano 

Aoooitam se pensionistas. Coxi-
nha de 1.« ordem. Preço modioo. 

Roa de S. Bento, 74 6—1 

C a s a F e l i z 
Roa IS de Novembro, 35 

Antonio de Mello 
40a 7a Grande Loteria da 

Capital Federal 
Premio Maior 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Extracção Infallivel 

HOJE HOJE 
Sabbado, 25 do corrente 

Casa Fe li a 
AHTONIO DB U i l d 

C O F R E 
Vende se nm de ferro, a prova de 

fogo, e oom segredo, por preço ba-
ratíssimo, iato é para desoocupar lo 
gar. 

Rua do Braz, n . 171. Largo da 
Conoordia) 5—1 

Venerável Ordem Terceto 
DE 

•Francis:o da 

D'attaet* advorad» « «ra-
ter t 

Illmo. ar. Anreiio Cassalho.—Phar 
maoentioo chimioo. 
Fiz tuo da uma garrafinha do «en 

vinho de Noz de Kola.Qnina, Ooka 
• Cálcio; oonaidero-o nm preparado 
esplendido pelo benefloio qne ma 
laa ao estomsgo. 

B. Paulo, 4 de ontnbro de 1896 
A n t e b o P k s s o a 

Bna lfi de Novembro, 10 18—2 
Venda-«a na rua do liosario, n. 1 

A 1 t m , B H « I U M A C . 
1 PBAÇA 

A firma Alves, Magalliãns A O., 
oom commeroio de «njpbnreto de 
carbono a fomieida bruilsiro, á rua 
da B. Fadio, n. 78, antigo 78-A, nada 
tou da eoauutiKi oom a firma de 
•luva Majutt*» à O. 

Á L v m , M a ü a l h í b » à O. 
«• Jasairo, t «la junho d» 

P r e p a r a d o p o r V. W e r n e e l t 
Empregado oom resultado segu 

r o n a a n e m i a , e s c b o p h u l o s e , l y m 
PHATIBMO, BACHITISMO E TÜBEBCU-
i.osE, pelos mais diatinctos clínicos 
d e s t a capital. 

A' venda em todas aa pharmaoias 
e drogarias. 

Encontra-se á venda na drogaria 
Baruel <St C„ 8. Paulo. (sab 

t r m c a s o de 1 8 7 0 
Já nVase anno a Eaaenoia Pasaoa 

provocava agradsoimentes por par 
ta doa doentes que, desenganados 
de outros tratamentos, encontraram 
nella a oura de Bnas moléstias: está 
neste caso o sr. Antonio doa San-
tos Marques, negociante em Cam-
pos, firoia reconhecida, qne affirma 
ter se curado d i gravo rheumatismo 
oom o uso da Es-nncia Pasaoa. 

DepoaitaricH: Biruel & Comp. 
Rua Mareoli«l Deodoro, 2. 

Prisão i. Ventre - Põ l a x a t i v a « » v i c h v ; D' souupí, 
»Ore« de d e n t e i 

As «goltaa Tej « coram em 
tum minuto, sem queu^«1" ou irri-
ar a bouça. 

Barnel A Comp., depositários. 

Eu, abaixo assígnado, doutor em 
medioina pela Faouldade do Bio de 
Janeiro eto. 

Attesto que oonheço as <Pilulaa 
toni purgativas Alvaronga», prepa-
radas pelo oidad&o João Baptista 
de Alvaronga e Silva, pharmaoeuti-
oo estabelecido nesta localidade. 
1'ela sua composição raoional e pelo 
aaeio e eiorupnlo oom que sfto pre-
paradas, podem «er empregadas 
oom vantagem todis aa vece« que 
se tiver em vista alcançar ou entre 
ter a liberdade do ventre. O dia-
tinoto e probo pharmaoeutico faz 
acompanhar cada vidro de uma gnia 
para o nso proveitoso de suas ( i 
lulas, 

Santa Cruz daa Palmeiras, lo de 
setembro de 1897. 

D b . M a s o b l A k t o s i o O o n ç a l v b s 
B a s t o s . 

Beoonheço verdadeiras a firma e 
lettras supra, e don fé. 

Santa Cruz das Palmeira«, 1° de 
«etembro de 1897. 

Em testemunho de verdade. O 
8° tabellião, Martinho Correia de 
Miranda. 

grancujo aa ginítenciã 
Eleição dos exmos. irmãos e ir 

mãs quo têm de servir na mesa ad 
ininiatrativa no anno oomprommis 
sal de 1897 a 1H98. 

Ministro: dr. Joeò Maria C orreia 
de Há Benevides. 

Ministra: d. Maria Amelia Cha 
vea. 

Vice ministro: João Antonio de 
Sá. 

Vioe-ministra: d. Anna Maria de 
Jeaua. 

Secretario: João José da Silva La 
ranja. 

Kyndioo: Arthur Ernesto Armando 
Procurador: dr. Porfírio Abdage 

ro Figueira de Aguiar. 
Vigário do Cult >i Bento Pinto. 
Zelador da Cera: Antonio Baruel 

de Mirauda. 
Andador: Antonio Faina Coração 

Jeaus. 
Mestre de Noviços: José Maroon 

de« de Toledo. 
Mestre de Noviça«: d. Maria Ve-

rena Heitzmann. 
Sacristã: d. Leontina Mendes de 

Almeida. 
D e f i n i d o r a * 

Dr. João Mendes de Almeida. 
Dr. Antonio Benedicto Marques 

Coutinho. 
Dr. Manoel M. Dias Torres de 

Oliveira. 
Dr. Izalas Villaça. 
Dr. Alberto Oomes Cardoso de 

Melli. 
Dr. Angelo Mendes de Almeida. 
Padre João de Bouza Carvalho. 

Óptima e bonita mobília auatria-
oa á Luiz XV, tendo 17 peçaa, côr 
de nogueira, qnasi rova, chio terno 
á la Breton, de nogueira, oom file-
ea donrados, ostofado e coberto a 
fino reps de lã e seda, ontro grupo 
testofado, oompoato de 9 peçaa, ea-
plondída mobília para gabinete, es-
tylo á Henrique II, de canella oiré, 
oom espaldares de conro, magnifioo 
piano do repatado fabricante B r a n i 
dea, sendo a caixa de raix deno 
gueira italiana e tendo bonitaae! 
elaraa vozea, dons mochos uustria-
oos para o mesmo, boa esorevani 
nha oom H gavetas, bonitos dlvans 
aflolohoadoa, cadeiras preguiçosas, 
ditasoom balança, exoellentes leitos 
da vinhatico a raiz de oleo, pura 
oaaaea e para aolteiro, ditos de fer-
ro oom estrado de aço, caminha de 
vime para criança, colchões de cri-
na vegetal, oriadoa-mudos 4 Luiz 
XV, optimoB toilettes- oommoda, di 
toa systema inglez, apparelhoa de 
porcellana para os mesmos, boa 
commoda, magníficos guarda-veati-
dos de desarmar, porta-toulhas, ca-
bides, soberba guarnição de carvalho 
com linda obra da talha, para sala de 
Jantar, oontendo lfi pi çgs, excellen-
te biffet de raiz de olao, em 2 cor-
pos, oom mármore, bana guarda lou 
ças e guarda comidas, bõa machina 
de pé, para oostura, mesaa de varioa 
tamanhos, cadeiraa austríacas, bom 
regulador de parede, excellente filtro 
Chamber, land (systema Pasteur), 
oom 6 velas, estante«, tuboa para 
•nfommar, oaixão oom divisões pa-

ra generos, duas banheiras, Bando 
ttma da torro aamaltado e outra de 
folha, boa mesa com pia 0« »«rrn 
louçado, uma chapa para fogão, mói 
nboa para oafé, tachos de oobre e 
telhaa de zinoo. 

Varüida e bonita ornamen-
tação, havendo: 

BeUisaimo espelho de cryatal fa 
oetado, em rica e original moldura 
doirada a fogo, cuBtOBos quadros a 
oleo, gravuras sobre aço, aqnarellaa, 
oleographias finas, bonito relogio a 
fantasia, para cima de meaa, jogos 
d« cortinas e resposteiros, oom ga 
lerias e sanefas, optimoB tapetes 
avalludadoa, para salas, gabinetes e 
dormitorios, jarras, jarrões, vasos e 
ouspideiras de poroellana franceza. 

Ainda mait : 
Porcellana«, crystaea, lonçaa, rou 

pi branca para mesa, talheres, va-
rio« objectos de mesa, fôrmas para i 
dooes, varias outrai Vasilhas e bate I 
ri» de cozinha. 

O LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
Com esoriptnrio á rua Moreira 

Ceaar, 35 B, sobrado 
(Antiga rua de Silo Sento) 

Honrado oom a oonflançi da oon-
ceituado commercio desta praça,que 
por mudança da raaidencia e por 
tar adquirido outros movei«, qaer 
dispôr dos qti* tinha, exporáosmes-
moa á venda, em formal o publico-
leilão, vendendo-o« ao maior lance 
offertadn. 

A H 11 E MEIA HORAS 
HOJE HOJE 

Sabb»do, 25, Sabbado 
4' R. José BoniTacio 42 

0 agente de leiloa 

C h a v e s L e a l 

H O T E L C A X A M B U ' 

| Situado no centro da povoação, dispondo de vastos, ex-
jcellentes e bem arejados commodos, este importante estabele-
joimento dirigido pela família do proprietário, offerece todo o 
'conforto possível aos senaores hospedes. 

Os pedidos de commodos devem ser dirigidos ao 
PROPRIETÁRIO 

E v a r i s t o A u g u s t o N o g u e i r a d e S á 
AGUIS DE CAXAMBU' 

XAROPE DE CIPÓ CRUZ 
de FRANCISCO FERNANDES DE ABREU 

PRKPAKAnO I'KI.0 PHARMAOEUTICO 
A n t o n i o Ribe iro üa S i l v a B r a g a 

Cnra radioalmmif« • J—1— ' 

1 
m 

O agente de leilões 
C H a V E S L E A L 

Communica aos «eus amígoa a aa 
publico «m goral que mudou o M 
eaoriptorio da|| 
R u floreira Ceaar, •. > • • • 

(Antii/a rua de 8. Dento) 
para a mesma rua 

I. 3 5-li ao brado 
Estará aborto o eaoriptorio, MB ! todoa os dia« utois, daa 11 horM 

da manhã áa 4 da tarde. 'I— 

80—20 
Sr. ff ara di tfagaihäts 
Especialista em molestlaa dej| 

((«enhoras e de oriançaa. 
« • » Helvetia, M 

THI.8PH0IÎB S. IM 
CoDlDltM • efeAmadoa, 4% it Im 2 « a . 

C o M o l t o r l o : BUA DIBBITA, 21. 

j- , " v a »-" aXd 
Lnra radicalmente : empigen», dartre», boubas e todo. 

oM moltHtux, da pelle. E o melhor d purativò UhlaX 
fel? gWa effiruaCÍa ™ EstXTs. PaÜ, 
Bw de Janeiro e Uinm Gerae,. O melhor A nti-syphüitim 

d z p o s z t a b i o h e x c t . o s i v o h : BAItUEL & C 
b u a m e r c i i a j l d e o ü o r o . 2 

E' real 

30—10 

O eflfeito do Peitoral de Cam-
bara t Angico, de Assis Bibeiro 
6 maravilhoso nan t omet.bronchi-
ta. coqueluche, mßuema eto. 

TYPÕGRÃPHÍÃ 
, Vende-se uma bôa typogr« nforma-se nesta offloina, das 1 4 da tarde. 

t7pognpU| 
lia. 

Caixa do'eorreto n- 483 8. PAULO 
ESCRIPTORIO ELOJA: Bna Direita, 7-A 

DEPOSITO E 0FFICINA8: R u do Trlnmpho, 19 

Grande e var iadíssimo sor t imento de 
Papeis pintados 

• <>»*»»«o»'«--". »"«orado« e avellndadas. alto relevo, dourados, prateados eto. 
V E R N I Z E S 

Permanente deposto da afamada fabrioa : 
Conrad W>, Schmdt , Londres 

Para pintura de casas, wagons, bonds, machinas e carrua-gens. 
Únicos fabrioantes, no Brasil, de vidros opacos, mousse-

lina em 12 diversos padrões! Offlcina montala com aa machi-
nas mais modernas para executar qualquor ornamento sobre 
vidro, tanto «obre vidro liso como de cór, e acido ou a es-
meril. A casa dispõe de habilitados desenhistas para com-
pôr qualquer desenho e deonraçõea. 

Inoumbem se da pintura de prédios. 
Fornecem e oollooam qualquer qualidade de vidros, tendo 

a casa um enorme sortimento de vidros, grossos e singelos, 
liaoa e de efires. 

Variado sortimento de molduras para quadros, rematten-
do ae as amostras para qualquer ponto do Estado. 

Espelhos bisaeutéa e Unos, de todos os tamanhoa 

Casa importadora de corSaa para enterro« « finados. Esta oui teu 
~ "i"d0 , o r t o e n t o át> «»ró", qne vende por at&eadTe , 

SjO, par nraan« ««.rr. -w., * K c • »arai' por proço« asm oompetidora. 
• íua d * S . B s n t o j SI — 

MARCELUNA GOMES CALDASI ^RI,ADE 

~^LIXIRESTÕMÃCÃL 
oe S A I Z D E C A R L O S Cara ferta dc DB «obre 100 doonte» do Eaiomaiio e dos Intralino», 

mesmo depois de 25 anno» de sofTrimenlo. C ura as dorea do estomago, a aiia. 
o h vomito», a prisão do ventre, a s diarrhcas, a H,,cntcrla. ü s ulcerai 
do estornado e dyspcpiias. Cura a anemia. Cara u Enjúu. Ajuda a digestio, 
abre o appelite c tonifica. 
Sucoeiso maravilhoso Ph' •SAIZ DE CARLOS rua Serrano, n"30, MADRID.. 

k Iicpoilw : C" DE DUOOAS d" Citado ít S. Paulo• 

PRISÃO de V E N T R E 

..18-14 

Eu era menino lembra-me poifei 
tamente, já soilria de dartlirca, ti 
nha o peito ooberta delles; meu Bau 
doao pao deaetperava do verme cu 
rado; fez ma tomar a Eascncia Pas 
Bon e o resultado foi cura t&o radi-
cal, qne nunoa mais me appareoe 
raiu, tendo goaado sempre a melhor 
saúde, isto a 2l> annos! I Bio junho 
1896. 

J u l t I o José M o n t k i r í i F i l i i o . 
DüfioBitariCH : Baruel & Comp, 

Bua Marechal Deodoro, 2. 

O CAMBA B i E AH 
QIO naa bronehite a USÄE 

Preparado por V. We rueck 
Empregado com resultado aeguro 

na A.VKMIA, ICSCHOPHI-LOSK, LYMPHH 
TIBMO, BACHITISMO K TI1BKBOUI.OSK 
pelos mais distinotoa cliniooa des 
ta capital. 

A' venda em todasas pharmociaa 
drogarias. 
Encontra BO á venda na drogaria 

Baruel A C., B. Paulo. (sab 
D a e a ç a a O e a t o m a s o 

Com nauaeas, dõres de oabeQa e 
ventre, emflm, dyspeptioo, f u i oura 
do de tass incommpdoa oom o ex 
oellente Elixir Eatomaohioo de Ca-
momilla, doa ara. Bebello & Qranjo; 
faço eattt publioaç4o, por entender 
que é de utilidade publioa e meamo 
por eonaidaraclo aoa auotoraa da 
ta a benefleo remedio. 

B k l l o LitnoA 
Capitto do exeroito. 

Bio, 27 de abrM de 18B7 

TtaktUamUw 
Nos de kola, quina, oo oa a oalolo 

Anemia, eaiomago, oanaaço, im 
potenoia, fraqueza. 

Vende ae na roa do Bosario, 7. 
_ 40—1D 

Cura-se • astkaia 
O «r. Pedro da Silva Uala Torrei, 

negociante em Pindamonhangabt, 
B. Paulo, e actualmente neeta capi-
tal, á roa da Harmonia, n. 68, aof-
fria, ha 9 annoa, daaathmas onron-
«a oom 4 vidro« do xaropa da Al-
eabto S Ja tahj , de pbMÜMOratlw 

Ed, abaixo aaaignado, pharma 
ceutico pela Eaoola da Pharmaoia 
dc Ouro Preto. 

Atteato que as «Pílulas tonl-pur-
gativaa Alvarenga» têm aido extra-
ordinariamente procuradaa em mi 
nha pharmaoia, em vista doa exoel 
lentes resultados qne do emprego 
das mesmaa Um obtido aa peaadas 
que as tém empregado no tratamento 
daa molaatlaa eapeoifloadaa na 
gnia« qne aoompanham oi vidro« . 
isto afflrmo sob jnramento de «er 
verdade. 

Jnlgando prestar anxilio is pes-
adas aoffradoraa, r e s o l v i enviar as 
pontaneamente o atteatado anpra. 

Tambahú, 81 de agoato de 1897. 
OacAB L i p a o s 

Beeonheço aer verdadeiras s Ar 
ma e lettraa aupra, e dou lé. 

Santa Crua daa Palmeiras, 1° ds 
aetembro de 1897. 

Em teatemunho da verdade. O 
2° tabellito, Martinho Correia ds 
Miranda. 16 -8 

• AM Uumm?CAMBAB1 
*QICO aaa tosaaa 

EDITA ES 
l allenela «o Antonio Kodrl-

gnes de Moraes 
O dr. Hyppolito da Camargo, Jnls 

de direito da!'l.* vara Commeroial 
nesta oomaroa eto. 
Faa aaber aoa qns eate viram 

on delis notiois tiverem qne, no dia 
98 do oorrente mes, so meio-dia, 
no Foram, tará logar a renniio de 
oredoraa da maaaa fallida da Anto-
nio Kodriguaa ds Morasa, afim de, 
varifloados oa oroditoa, tomaram oa 
oradoras oonheoimento do Balan-
ço, exame de livros s oanaaa qns 
determinaram a falleaoia, bem oomo 
«obra dolo a mi fé, boa on enlpa 
oom qne prooadeu o fallido s resol-
verem a reapeito. Para aaae fln, aio, 
pois, oommnnioados os credoras. 

B para que ehegne ao oonhed-
msnto ds todos, foi pssaado eate 
para aar afflxado na porta do Fo-
ram s publioado pala imprensa. 
Passado naa ta pidsds ds 8. Panlo, 
aoa 99 ds setembro ds 1097. Eu, 
Luis Augusto Ferreira, sserivto, 

Iasorsvi. — Hrppollto da Camargo. 

ü f f ^ a r t ó 4 ' - » 

Coronel liaphael Tobiaa de Oli 
veira. 

Cypriano Proost de Bouza. 
JoAo H e i t z m a n n . 
Roberto Dnarte Bibas. 
Manoel Iiebongaa da Silva. 
Jo&o de Sonsa Aranha. 
Joio Baptiata das Chagaa Júnior 

Definidoras 
D. Carolina Torres de Oliveira. 
D. Catharina Emilis Oongalvea 

Sandim. 
D. Claudina de Paiva Azevedo. 
D. Maria Ignacia Prooat Bodova 

lha Coutinho. 
D. Balbina Brandenburg da Silva 
D. Maria Miquelina Mendea 

Almeida. 
D. Anna Catharina Brandenbnrg. 
D. G a l l i n a Amerioana Lopea de 

Oliveira. 
D. Mar ia da ConoeiçAo Faria. 
D. Si lver ia Bodrignes Jordio. 
D. Maria Joaé Mendeade Almaida 
D. Maria Gertrudes de Faria. 
Todo« o« exmoi. irm&as a irmJU 

oinonioamente eleito« alo convida 
do« a tomar po««e doa aena c«rgoa 
no domingo, 26 do oorrente, áa 10 
horaa da manhi, no Conaiatorio da 
Ordem, a a assistirem á feata ao-
lamna com aerm&o, pelo ilinatrado 
orador aagrado a noaao oariaaimo 
irm&o, ravmo. oonego Antonio Pe 
reira Beimlo, em lonvor do noaao 
Santo Patriaroha. 

Conaiatorio da V. O. Teroeira da 
8. Franoiaoo da Penitanoia, 94 da 
aatambro de 1897. 

O aeoretario 
J. J. da Silva Laranja 

Leilão judicial 
DB 

U m a carroça, n. 1.330, u m | 
cavallo e competentes arreios, 
magnificas vacoa ds raça e um | 
touro hollsndez. 

O I.E1LOKIBO 

Falta de menât t menatruacâo, dôres de cabeça, tonteiras, mau estar, 
hemorrhoidaa, vertigens, digestões diffleesi, mo-

léstias do flgado, excesso de bilis 
ouram-se oom as 

«RI L U L A S DE TAYUYA'» 
M. MOBATO—PROPAGADO POB D. CABLOS 

As legitimas e boaa P í l u l a s d s TatutA.M. M o b a t o , remedio 
indispensável em todas as casas, e de quo todos devem ter sempre 
pelo manca um frasquinho, vende-se 

EM S. PAULO : R. Marechal Deodoro, 2 

BARUEL «Sc C. 

SAINT-RAPHAËL 
Vinho fortificante, digestivo, tonico, reconsti-

tuinte, de sabor excellente, m a i s efficaz para a s j 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas . Conservado pelo methodo Pas teur . 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chlorose. 
Anemia, Convalescencias; este Vinho è recom-1 

Vende «e em Bio Joio de Capta?» 
ry, uma bem montada, oom masht* 
nismo aperfeiçoado e oom todos «A 
pertences neceaiarios para a fabri-
cação de maciri&o de todoa oa for-
matoa. assim também, vendese nm 
pequeno negocio de Beoooa e molha-
dos, e isto tudo por preçoa muita 
barato, visto oomo o dono precisa, 
por motivo de moléstia, de retirsr-M 
quanto antes i ara a Europa. 

Trata-se com M i c c i b t a M i o u i l , s b Capivary. 
10—1 

GUIA POLICIAL DO DR. M. VIOTTI 
Livro indispensável á s auctor idades policiaes, seus e i» 

crivães, magis t rados e advogados . 
Vende-se na casa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 
RUA DIREITA, 10-A 

S. PAULO 
PREÇO . . . 
REGISTRADO. . . 5$000 

5$500 

Jovens mendado ás pessoas Já idosas, á s 
mulheres e á s crianças. 

SM TODAS AS BOAS PHA.nttA.ClA.B 
OOHPAON ta VIN d. •AINT'RAPHAÍU, 4 Tklanoa/lrt«, frme 

Moreira Campos | 
Anato ri «ado por alvari d o u . ar. 

dr. jnis da pas da freguensis do 
Braa venderí em lailío oa animas« 
a e«rro«o aoima, e qne foram pa 
nhoradoa a Miguel Bartons,« reoae 
rimento do «r. Julio Antonio de 
Almaida. 

Polvilho antiseptico de diaquilão 
D B 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta da Hygiena s o melhor remedio contra a 

ASSADURA DAS CRIASÇAS 
as esooriaçAea, a assadura doa pia, em oonaeqnencia do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitaa affeoçõea da 
pelle, qne pelo aen uso ae torna maoia e reaiatente. 

A' m i s « • todas as fkarsuelu • ira iar lu 
aab. a 

HOJE 
Sabbado 25 

HOJE 

A L F A M A DG SANTOS 
0 despachante Luiz Lucae 

Com firma __ 
tanoio dos ara. in daftan 

Caixa «o «arroio 10* SANTOS 
itrada na Junta Commeroial de 8. Panlo, ohama a at-

_ . . . . reaaadoa, para a portaria do Inape«tor da alfandega 

s e t e m b r o I ̂ ^̂ ^̂ "IIumÍ̂ ^m^m Ŝw Smm̂ JSŵ ÃẐ  
A'a 11 11* heras | Recados podem ser dirigidos : 

— rus do I tororó, 10, ou oslxa do correio, 108. 
S. PAULO, R Q i D I R I I T A 7 - à . 

CONRADO 80RQENICHT & C. ' 
- " 10« 

I. Marechal Deodoro, S 
1*81.0 LEILOEIRO 

Moreira Campo« 

DOENÇAS DO P E I T O 
1 pertinazes, Bronchites chronica», 

Expectorações matutinas, 
Tísicas, etc., eto. 

ALLIVIO IMMEDIATO E CUBA ' 
pelas Capsu la* de 

I EUCALYPTI NA LEBRUN 
Nutrais «rtidún ile KmíIms de Pniça icoapaakaa rtit kuca. 

D«P>iilu> mal : PMÄHUACIi CENTRAL j I hll<:C'Wiln(U«tlM« 
Faubeura Montmartre, Pari«. { t. KUtllU «I MN. 

Marsala-Florio 
REI DOS VINHOS DE SOBREHEZA 1 

Como v inho pooonoftfftalota n i e 
h a rival 

Pedir qualidade 
Secco ou Doca 

Vondo-oo noo pplnoipaoo M I M 
do oooooo o molhodoo, 

oonffoltoploo, pootoMPOotoo, 
phormooloo, 0*0. 

CONCESSIONÁRIO 1 1 7 * 1 0 0 INTBODUOTO» 

Ignacio Tagliavia 
|UR430 8-rRJLHCISCOi I.« 

8. PAULO 
' nrr J 

Productos Medisinaes Brasileiros 
Preparado$ pelo pharmaceutic COLLECT A. DA rOMSMOA 

Ex-gerente e anoooasor da Enganio Marques ds Holl 
n i x l r <« S a l s a C i r a k a • l a a a e i , lodnrado, 

ratlTo do sangne, afffeas a energioo no tratamento das 
liUcaa e rhonaaaWoaa. 

Xarope peitoral «o U r a l l a 
Pa, empregado con bons rasnltaüua na — u 
oatarrho pulmonar, bronchi tea agndaa on chronica«, 
ohorréa, ooqnalnoha, aathma lncipíento o toas 

Todos satss prodnotoa, cnldadoaamants 
nhsdoc ds gnia, asa eaclaraoo a natnreas s caoaaa aas 
ss qaass d o spplioadoa, son ladlssgte dasddsss pass I 

Dsroarro s a a . TAVU>. I A B U B L A O . 

9,» RUÀ'JUMMQMAL 



i j Jt>. 

Casas á venda 
Vendem-se as seguintes : duas na 

rua do Trem.pela quantia do 12.600$, 
cada uma; uma na raa do Quartel, 
por 11:000$; duas na rua dos Estu-
dantes, sondo uma por 25:000$ e ou-
tra por 18:000$; uma na rua Carlos 
Gomos, por 8:000$; quatro n» rua 
RarSo de Iguapé, por 12:000$, 
15:000$, 18:000$ o 20:000$; tre« na 
rua Glycerio, sondo duas por 5:000$, 
oada uma, o outra por 9:000$; vinte 
na rua LaVapés, (Cambuoy) variando 
de 3:600$ fttí '22:000$; duaa ca rua 
Benjamin de Oliveira, por 13:000$, 
sote ua rua da Graça, por 5:000$, 
6:000$, 8:000$ e 18:000$; uma na raa 
do ParedSo, por 25:000$; nma na 
rua do Commercio.por 160:000?; tres 
na rua Araujo, por 18:000$, 25:000$ e 
30:000$; uma na ma Conoordiu, por 
11:000$; uma na rua Rreseor. por 
9:000$; seto na rua da Liberdade, 
por 200:000$. 

Tem-se para ser empron-clo no 
oentro da cidade oSrca de 270 000$. 

Fara tratar, com Felisberto Mi-
gliano, rua do Quartel, n. 8. 

F A B R I C A 
• u a F l o r ê n c i o d e 

A b r e u n . 4 2 

AíUi-per iodica 
P o d e r o s o m e d i c a m e n t o p r e p a r a d o pa io p h u r m a o e u t i c o Gra 

nado , e m p r e g a d o pa ra debe l l a r t o d a s a s d ive r sas m a n i f e s t a ç õ e s 
de p a l u d i s m o , ú n i c a a r m a c a p a z de j u g u l a r a s d e v a s t a ç õ e s t e r -
rives í e i t a s n o n o s s o o r g a n i s m o pe la in fecção d o m i c r o - o r g a -
n i s m o d e Klcbs e T o m m a s i C r u d e l i , o bac i l l u s m a l a r i a . 

E s t e g r a n d i o s o m e d i c a m e n t o vem dar u m p a s s o a g i g a n t a d o 
rva t h e r a p e u t i c a b ras i l e i ra , p a r q u e el le vem p e r f e i t a m e n t e s u b s -
t i t u i r o ú n i c o m e d i c a m e n t o a t é h o j e a d m i t t i d o po r t o d o s o s clí-
n i c o s , — o s u l p h a t o de q u i n i n o , n o t r a t a m e n t o d a s f eb res i n t e r -
m i t t e n t e s , s e sões ou m a l e i t a s , t o m a n d o - s e t res oal ices po r d i a 
para o s a d u l t o s e 3 co lhe res d e sopa por d i a pr.ra a s c r i anças . 

A- »la ci sa, habilitada para todo 
trai a bo r e fabrioaçio do malas, 
e i ' C nam-» o todas os enoorumendaa 
< r e ror> m feitas, tanto para üata 
•»pi til. oomopara o interior, com 
brevidade, perfeição e modicidade 
de pregos. Todos os trabalhos são 
garantidos. 

t O n u t r t M a p r e ç o s m ó d i c o s 
Exooutam-ss rapidamente todos 

M concertos por mais diíüoeia que 
•ajam. 
Especialidade eni malas para 

amostras 
F A B R I C A 

o v Aro is 
Exija -se em cada lata 

a Marca de fabrica abaixo 

R.F QRENCIO ABREU,47 BSo inoontestaveiB os efeitos deste prodigioso e miraculoso medi-
camento, preparado pelo pharmaceutioo Granado, para o tratamento da 

« h r o n e b i t e a n t h n i a t t e a . O teu emprego nas horas maia 
affliotas do acoesso asthmatioo, gnracte completo aliirio até o restabele-
cimento. 

Jr.ru oi adultos uma colher de chá d* 2 tnt 2 hora»; criança», meta colher 
de chá tre» vezei por dia. 

gM á r a o m i i ^ 

~ T i ? O L & a O jj 
J Tumulo«, bspocialidade em N 
4 pedras da sepultura o tudo £ 

..jaunto pertonoe a este ra- jj 
Î1 m 0 , M 
J SiCHELE TAVOLARO S 
• fJom atelier rie esoulptu- ^ 
J ra e architecture 
• « I o l ' A B t » I 
• Hua Conselheiro Nebiaa, 93 À jj 

j t t ï w w w * * * * *** 

Bragança 
Vende-se uma b6a chacara no su 

fcmhio da oidada, oom 24 alqueires 
de t6rras, pouca mais ou menus, en 
tre pasto o mattaa, todo oercalo de 
vallo e aramo, tendo uma pequena 
cms* da tijoloa, o pasto 6 de alu-
«mel e dá bons rendimentos por 
» I _ ..LI _ ÂUltU V. Û fX-M 
fornecer lenha & cidade, e partes das 
terras que se prestam para o plan-
tio de hurtaliça e ooreaes; vende-se 
paio diminuto preço de doze con-
tos de réi«. 

Qna-a pretender dirija-so a esta 
cidade ao cr. Francisco Baize, quo 
dará as informações precisas. 

! ÍMÍCA1ÍTE E PEME1A EBLEi ' 
» B X X R A - f f O J A « 

; V I C T O R I A E S S E N C I A ] 
; O perfume maia delicioso do mundo. ! | ULTIMA NOVIDADE PARA O LENÇO. | 
; BOUQUET POMPADOUR Î 
' S3UYÊRE D ÉCOSSE ' 
! FLEURS DE ̂ RAPiCE 3 
í AGUfl de Toucador JONES! k Tónica e refrescante. Excellente con- d • tra as picaduras de insectos. 2 
! ELIXIR e PASTA DEflTlFBICïOS 3 
; L A J U V E N I L E j 
: pós eern mistura clmuica alguma, ! 
| para o rosto, ailhcrrnic c invisível, g 
; PARIS, 23, bcvlevard das Capucines j 
; OcpBE,to: C" ds CM3AS da ESTADO d« S. PAULO. ! 
« • « • e c r » a ^ a v e d 

Cortume de Tatu 
Ho bam montado estabelecimento 

de cortume, na estação do Tatú, 
propriedade do Antonio de Campos 
Herra, encontram so actcuii.-oonte 
promptos mais do oinco mil meios 
do solo, vaquetas o cutr^í couros 
pequenos que so vendem por preço 
barato. Entre as solaa e vaquetas 

O ) ; exisfom, já sepurados, mais do qua-
s5. tro mil moios de primeira qualidade, 
j ® podendo rivelioar cem rs ineUiores 
ffcs que se pcBRam fabricar. Chamo, por-

§ tanto, a attonçfio dos nrs. connnmi-
dores para esto gii/ndo deposito, 

i y j onde se vendo por utaeade e u ra-
f í S talho. 
Kft Katação do Tatú, Cortume, 20 de 
KJ, setembro do 1897. 30—:!.., 

VALOG-1TES (França) 
A M A I S I M P O R T A N T E C A Z A DO M U N D O 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a do Acido Borlco, 
Margarina, Azeite © q u a l q u e r corpo gordo . 

GRANQS PBES1IO Exposição Universal cio .Pariz 19S9. 
m o a m » m a a m a t • a n i ^ - « e K i , - : mrí 

O VAPOR 

Eífloaz e eioellento depurativo, preparado pelo phanuacau tico Orr 
nado, aconselhado no tratamento « y p h l l l t l e o , l i r i h r t k t t , r J i e e i a n -
t l c e , c s e r » p t a u l « a o , b o n b a t i i c e . F e r i d a s v e n e r e a « e nos casos do 
impureza do sanguo, devendo Eer preferido pelo oeguro resultado na oli-
miuaçiio das terríveis manifestações da syphilis o euu completa cura, to-
mando-se tres oalicos por dia, dilukio em um pouco d'agua. 

6ão iodos estes medioomentos approvados e licenciados pela ent&o 
iiispoatoiia geral do hygic.no. NA0 TEM COMPETIDOR! PHAEMACIi E DROGARIA GSAHADO 
Rua Primeiro de Março ns. 12 e 14 

A Z e l i n a n ã o t e m c o m p e t i d o r n a c u r a d a cas-
pa e o u t r a s a f feecçõs d o c o u r o c a b e l l u d o , ev i t an -
d o t a m b é m a q u e d a d o cabe l lo . O seu u s o é j á 
tão e s p a l h a d o n e s t e E s t a d o , q u e n ã o h a t o u c a d o r , 
por mf. is m o d e s t o q u e s e j a , q u e n ã o p o s s u a u m 
f ra sco d e s t a exce l i en t c e p e r f u m o s a a g u a ! 

u e y o a i t o c m S , P a o l o 30 

Baruel & C. e Lebre, Mello & C. 

Os pedidos deste álcool devem 
ser dirigidos aos agentes 

I B M Ã O S F â X , C H I & G. 
RÜ41 FLORÊNCIO DE ABUSO. Ka-fflSisrsr - S a í í i i i a c r l f e a a i « -

ih iSCt&xiii - íi 3." Ba; j»«t 

'ê. î2*® v«Ç«í A ^ a n i u r 
o viroB 

Doces em calda 
Na RUA DO QÜAKTEL, 26, ven 

"iem-BB doooa em o ilda das seguintes 
i n a õ ^ d e e : 
^ Maneivbí., ^Uo 6ÍC00. 

Kgoc, ih.»3MPQ. 
fefl"fígO', ki!t> 155'XJ. 
Marmel'oB, tilo ^$600. 
Goiaba kilo 
Marme ;»'la tini tijol o kilo 3i.fVX). 
Mollado puro, s 1S«0(> a tfar-

raCs. 
RUA 1>1 QTTAItTETj, 'Ifi 

^ (gstamugo t .austtnx ^ 

t l i G í K S U 
* ns J 

"iv A, Mendonça » 
I E' o melhor ramedio pwa o * 
X estômago e paru. cs intostiuoe. 2 
* Vende-S8 om t'.«U« as phar J 

f Í.BP03ITÔ 
l JT r̂ohy-Est.-.̂  ^ 0. 1 
S Em tí. 
J I tar iml Comj». * 

A V I S O 
O abaixo assigeado ;>r.tvina lis pes-

soas oom quem tom ti anaaoçõas.qtie 
n&o tem uobrador nOBtu oitlade on 
fora; portanto,lendo «ido subtrahidf. 
do Bauoo de H. Paulo aonde fôta a 
negocio, alli deirori o seu livro de 
contas dentro do gual at achavam 
muitas não entrp^uov; F i e m assim 
prevenidos oBincautos para qneni' i 
façam pagamento alunei, bo não ao 
|>roprit> abaixo ussignudo. 

S. Piulo, Íi2 de setembro do 18U7. 
FKL I SUU I I IO OOSBAHO 1'JSUEOSO DÍÍ 

JrilQCIIBA 
3 - 8 

* SY?H«LI3 • 
J OOVOBBUÉ.VS, CYST ITBS B » 
* BHTBErTAKBNTOS DK tIBETUBA • 
A Traiam—*i-> ttiMial • ptln * 

i DK. VIRIATO BRANDÃO • 
« Oftoao-tu a opor«çOui, úfl 1 ás ti 'TM # 
* rn» do Noíiimiro, !•> »1-11. . • 
{ » » » • • » • • » • • • » • • » • • » » » 

©e®®e-"iî..-.ïtî»9ao 
CûtlUWV̂'VI-TT'-T JIWlkÜTitf7.1'îf-J PREPARADO POP 

{ k | M o t l i c a i t i c » t o exccllcute para combater a a t.emia, chlorose e suas complicaçõts 
S f A' venda em todas as pharmacias e drogarias. sab 

O abaixo B̂ f-filado, hoĵ  p. opr e tnrio Ao Portumb da estn̂ fto i 'f Ta tú, uorovra qualquer «jcantidailn <ic <'t)tiro, j.aguido OH melhores j-nç s. O pai,'ameiitti HO?4 jumcdiaío a:> re-cüWnmnto ilou couros, oa mestuu «ra vista doa coiiheehnuntos, po na pur 
tidas forem nc jmpauhadaH qo uma peiisoa iinolorisoda u receber a ini-
portancia; no oaco contrario, podo-
t í sar m erdom, pygando íie des-conto. Compra também o nbaixo-atiiiiguado couros pequenos de qnal-quo- eppccie, e acceita para coitir 
qualquer qualidade o quantidade t]U'- rrruettfzuin para osse iim. 

Curtume do Tatú, ií!> de t-ctt mbro 
do 181)7. 

Asxos io ua CANI roa S E B B A 

3ü>—3.. 

Do estabelecimento cerâmico de « Villa Prudente• 
A o s c o n s t r u c t o r e s , p rop r i e t á r io s e f azende i ro s 

se r e c o m m e r t d a m es tas t e lhas , p o i s pela s u a ven-
tilaçtio são as ú n i c a s que c o n s e r v a m as m a d e i r a s 
e m a n t ê m as casas s e m p r e f r e scas . 

M a n d a m - s e a m o s t r a s a q u e m ped i r . 30-

IP.MÎ0S FALCHI & m ? . 
Rua Florêncio de Abreu, 123 

S. PAULO 

i r m ã o » K a m a a s z o t t i 
BK M I L Ã O 

O AMARO FELBINA RAMA55ZOTTI, que tento 
^ p f y t y ttvc.r tera encontrado nc. publico, pclaa suas exoelleotal 

^ ^ F f v q u a l i d a d e s , é rccorsufeclidado »oü qna eoffrem do estff 
CMK.-t o da diffleil diiresiio. 

• B a f t ó i f ' ISíite Uoor, pelun snos qualidades tonioas, compoa 
lo rn b tso de substancias vegotaop, 6 muito reoom 

H H O i p . . - morjuado como u bobida ,aais gostosa ao paladar e 
mais indicada como nperitivo. 

^ K ; ® - ' l l s t i i c i o s 
• E p i f / » : PKLO 

P'"' Estado de 5 ^ 

40, Rua São João, 4C 
J B t e ^ SÃO PAULO 

"" JP» O WvT^J 
O vif" Tico de 8. Ho .vontura (rua da Olori», 19—Lisboa) enoario. 

i d o trakir do qualquer cegouiu dependente do governo ou dati ra-
nartigtinK puWUoaH. _ _ _ _ _ _ _ „ 

I t a l o - a m e r i c a n o 
Dr. J. HKITOB D'EMAB-

tnr.— Bxtracçio do dentes. 
Bem dt,-.—Obturação « ool-
looaçSo de dentes pelo sys-
temu mais n< vo até hoje 
conhecido. Preços modvJOü. 
Ladeira de 8. .lToiv, a, é, 

O BSJ'LBHLILJ» H BAPTJOO 

F U N Í S. 

iMSffe J 
LIVERPOOL, BRESIL 

And River Plate Steamers 

TOSSES LINHA LAMPORT & HOLT 
Serv iço d e pnssbgt t t ros 

f o r a K i c w a Y o p f e 

Desapparocn-i, oomo por en-
canto, oom o i'eiUmd d" "cif» 
bará r. Aruiii-n. dn AHSÍÍI Hi! . rr. 

T H E A T R O 1 ' O L . Y T H E A M A Hevelius Einprct« M. B A L I , E S T E « 0 8 

Grande c o m p a n h i a lyrica i tal iana; d i r e c ç ã o de F. DE MATTIA 

HOJE sabbado, 25 de setembro HOJE 
E f t T R É J l com a o p e r a em 4 a c to s d o m a e s t r o P O N C I I I E L L I 

Sahirá, no dia 2 do outc.hro, para 
Bahia i*<si<nam3iiiico e NAVIGAZIONE ITALIANA 

MAGNIFICO Ê RÁPIDO VÂPOR 

San Gottardo Eiíte puqueto proporciono aoa pas 
padeiro« do 1*. o 8». OIOHSO todo o 
conforto nucc niino o tom a bordo 
medico o criada; viagem mais rápida 
que via Inglaterra e s o u os incon-
venientes d« baldeação. 

Esto paquotu ó illuminudo a luz 
eleotrioo. 

Roflobem-so passageiros de 1» e 8» 
élusse*. 

Para carga, com o corrector 
W. R Kc. Kl*en 

60, Iiua Primeiro do Março, AO, 

'Para passagens e mais informa-
çOes, com 

08 AGKNTE8 

C o m m a n d a n t e C i p o l l i n a 
Habirâ .de Hanto«, em 10 de outubro, directamente para 

2RÎI<2) © B i/AïïJE'ïR.'O 
, , , ^ Î ^ Ï I O ' Ï A K H A F C S . B S 
î ' ra passageiros para Uartlka • Barcellona, oom transbordo em Oi-

V i a g e m e m 1 8 d i a a 

" » ^ r - ?» çh»mi»««». Em todas as agonoiai dots!« companhia, 
ver dam se L.ilhotes de ohamada, EM .').* CI .KSO, de Genova ou Napole* i 
Hantos e Rio de Janeiro, pelo pnço do f<». 100. ^ 

Paru par wagons e mais informaeOtM, oom oi afentet »m 8 Faolo 

B R Î C C O L A & F E N I L E 
B n B u t » , oo« U n * 1 6 d ° N o T , B , b ~ ' 8 0 

A. riORITA « O. 

CASA FURDADA EM 1805 
Uma iat mai» importantei caiai con»- tejas»Z^fjla&^WÍt 

tructorai de caldeirai, vaporei fixoi e 
mirflxoi, motora a gaz, petróleo e agua- «t» í f â f f i S S j M 
turbinai, machiniimoi conyilctoi para 
fabricai lo' de vauel e feio, lanchai a 
vapor, de rtert™ tio. etc. 

Unioo a g e n t e i 

A D O L . F O A R B E N Z 
BÜA J081JWIWACIO, I 

NORTON MEGAW & C. L" 
R u Pitanln «• l u « « » ! ! 


